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TENNIS 

AS PRIMEIRAS PROVAS OFICIAIS DE 1944 
proporcionaram animadas competições e tiveram farta concorrência 

I NAUGUROU-SE oficialmente, em Lisboa, 
a temporada de tennis de 1944. A abertura 
da época verificou-se com atraso, em rela­

~º ao Porto e Coimbra - os dois únicos cen· 
tros onde, além da capitel, se disputam pro­
vas oficiais - e às datas escolhidas nas últimas 
temporadas. 

Mas, se há males que veem por bem-como 
diz o vulgo - este parece ser um deles. A de· 
mera deve ter «a~uçado" de tal modo o «ape· 
tlte• dos jogadores, que nas duas primeiras 
provas - o torneio de «handicap» de teça «Er· 
nesto Bastos» e os campeonatos de Lisboa, de 
3.• categoria- · o número de in•crições excedem 
a espectetiva mais optímista. Nos campeonatos 
bateu·se, até, o «récord» ... E nos campeona· 
tos de Lisboa de 2.• categoria as inscrições 
foram rateadas, porque a falta de bolas a tal 
obrigou. 

Como confirmbção de que o tennis con· 
quiste, dia a dia, mais adeptos não se poderia 
exigir mais, nem melhor. .. 

A organização destas três competições 
coube à Federação Portuguesa de Lewn ·Tennis, 
com a colaboração dos clubes em cujos 
~courts» se efectuaram as provas: Sporting, 
pare e taça «Ernesto Bastos» e campeona· 
tos de 2. •• categorias; Internacional (Cif) pare 
os campeonatos de 3.••. O novo dirigente João 
Talone, guiado por Serra e Moura, cuja dedi· 
cação e competência nunca é demais salientar, 
teve acção que merece elogiosa referência. 
Orientou bem as proves e e sue seqüência e 
teve a felicidade de encontrar da parte dos 
concorrentes, boa vontade de facilitar, permi· 
tíndo·nos a afirmaçílo de que a organização 
das três provas satisfez. 

dos quartos de final, para respeitar compromis· 
sos com uma tripulação concorrente à regata 
oceAnica a Cesimbra. 

O titulo não está mal entregue. Melo e Silva 
tem já revelado as suas boas aptidões para o 
ténnis. Outro novo-David Cohen evldenciou·se 
bastante, atingindo a final. 

De modo geral, todos os concorrentes acusa· 
ram progr~ssos em relação à época trnnsacta, 
mas muito esperialmente M. Nunes dos Santos, 
Eurico Serra e Gerardo Maia. 

Em pares· homens triunfaram José A. Gon· 
çalves-Melo e Silva, limitando·se a confirmar 
vaticínios. Os três encontros que disputaram 
foram ganhos.:. com o sorriso nos lábius. 

A prova de pares·místos foi renhida e ler· 
minou com a vitória justíssima de Dulce Meu· 
nier e José A. Gonçalves. Registe-se que dos 
sete pares que participaram da prova, só um 
apresentou uma jogadora em cujos progressos 
não se deve confiar. .. 

Tal como o campeonato de 3.••, o de se· 
gundas também foi disputado em três provas. 
A mais importante - a de «~ingulares» - reu· 
niu 16 jogadores, sendo nove de 2.•• e sete de 
3.ª•. Só houve uma falta de comparência, a de 
Manuel Machado Macedo. 

Os oito encontros da primeira eliminatória 
só proporcionaram uma surpresa autentica : a 
vitória de José Pedro Gaivão sôbre Fernando 
Frade, por um «score» (6/2 e 6/1) que dispensa 
comentários. Dos outros resultados, merece 
citação o 1/5, 6/ 1 de Viveiros Pinto sôbre Nu· 
nes dos Santos. Os dois vencedores dêstes en· 
contros foram os únicos elementos de 3.• cate· 
gorie que figuraram nos quartos de final, ao 

lado de José Silva, H. Cunha, João Talone, 
Gama Lobo, Rui Pereira e Eugénio Lane. Nesta 
fase da prova, o encontro de maior espectativa 
travou-se entre José e Henrique Cunha. Gai· 
vão voltou e evidenciar-se com a sua vitória 
sobre E. Lane. 

Na «ronda> seguinte José da Silva viu faci· 
litada a sua presença na final pelo abandono 
de Gama Lobo, e Rui Pereira teve de empre· 
gar todos os seus recursos pars bater o espe· 
rançoso Gaivão. 

A final, entre José da Silva e Rui Pereira, 
esteve longe de corresponder à imporlância da 
luta. Raras vezes se viu jogada de aplaudir. 
José da Silva está distante da forma do ano 
findo e Rui Pereira mostrou-se pouco confiante. 
A vitória do primeiro, justifica·se pela sua reac· 
ção no segundo «Sei», passando de 2/4 para 6/4, 
depois de ter ganho a primeira partida por 10/8. 

A prova de pares·homens só teve verda· 
deiro interêsse a partir dos quartos de final. 
As quatro formaçõei< que foram além desta 
fase da competição (F. Frade·]. Silva. Melo 
e Silva· J. A. Gonçalves, C. Costa· J. Talone 
e Rui Pereira· Marques Rosa) evidenciaram 
equilibrio e proporcionaram lutas de agrado. 
Saliente-se a exibição de C. Costa· Talone, na 
meia final, que foi pena não se repetir na final, 
o que teria dificultado a vitória de José Silva· 
· F. Frade. 

Em «mistos•. Dulce Meunier - J. A. Gon· 
çalves juntaram ao título de campeões de 3.•• 
o de 2 .... E não lhes fica mal essa honraria . 
pois constituíram o melhor de todos os «pares» 
que concorreram. 

DRIVE 

P ubliceções 

cVAMOS DECIFRAR. 
Recebemos o o.• 4 desta curiosa publicaçlio. que se 

~~s:~:i.~r~;g~~~z~~~~. ºe" rd~~1~1~=~~1~0:,~~~~ª!~.md'~r~ 
los de Carvalho César. 

•Vamos Decifrar• anuncia, para o seu número de 1 de 
Agosto, uma novnsecção-<t'Agina CharadlsUca>, soba 
orientação de Gumercmdo Sobral. 

HAND BALL 
É grato, também, registar a intenção do$ 

dirigentes da modalidade, no que diz respeito 
a pôr termo a certos abusos a que alguns jo­
gadores se têm entregue. E. s obretudo, porque 
se atravessa uma fase de renovação do nosso 
tennis - visto que os jogadores cconsagrados 
de há meia dúzia de anos se retiraram pouco a 
pouco, dando lugar a uma falange de ~novos:o 
cada vez mais numerosa - é neces>ârio arri· 
piar caminho e é de honrar o propósito. 

O SPO RTIN G é campeã o de . , . 
1un1ores 

Todavia é de lamentar que, na final da prova 
de «singulares• de 2.", não se tivesse assegu· 
redo as melhores condições de arbitr&gem por 
falta de juizes de linha, mas se tivesse consen· 
tido, dentro do «court», a permanencia do jo· 
gador de !.•• categorias Manuel da Silva, Irmão 
de um dos finalistas, o que provocou reparos 
de algumas pessoas. 

•• 
O torneio da taça «Ernesto Bastos•. de uti­

lidade a tôda a prova, pelo sistema escolhido de 
«handicap», teve 32 concorrentes. Teriam, por· 
tanto, de disputar-se 31 encontros para apu· 
ramento do vencedor. Mas houve seis faltas de 
comparência (Manuel Anadia. Machado Ma­
cPdo, Man11el Sá. J. Nunes dos Santos, Viveiros 
Pinto e F. Mendes de Almeida), tôdas elas na 
primeira fase da prova. Feita a primeira selec­
ção de valores, a competição, a partir dos oita· 
vos de final, desenrolou-se com crescente in· 
terês~e e animação. Na final, encontravam·se 
Henrique Cunha, que parece, finalmente, dis· 
posto a regresAar com essiduld qde às provas 
de tennis, e Marcel de Botton, um «novo> 
nas lutas dos «courts• lisboetas. A vitória coube 
a êste último, depois de ter eliminado suces· 
sivamente Jaime Quintana, Eugénio Lane, Car­
los Costa e Serra e Moura, que não consegui­
ram anular a vantagem de+ 15 que lhes foi 
concedida. 

·-º ca>npeonato de Lisboa de 3.1 categoria 
foram muito bem disputados em qualquer das 
três provas: singulares e pares, masculinos 
e pares-mistos. A vitória Pm «si·ngles» perten­
ceu a Melo e Silva, quando é certo que a maio· 
ria dos prognósticos eram favoráveis a José 
Pedro Gaivão, que abandonou a prova depois 

APESAR de haver reunido três únicas ins· 
cripçôes, o campeonato de júniore11 da 
A. H. L. foi uma prova que decorreu com 

muito interêsse e deixou agradável impressão 
de bom recrutamento para o futuro da moda· 
!idade. 

As equipas do Belenenses, do Marvilens~ 
e do Sporting, os clubes que merecem para­
bens peta sua Intel gente iniciativa, tiveram 
comportamento brioso e deram·nos por vezes 
exibições que deixarAm saudades e envergo· 
nharam alguns d•1s jogadores categorizados; 
pondo de parte a geral e compreensivel inaufl­
ciência de remate, os rapazes deram prova de 
exacto sen•ido de jôgo, progredindo em bous 
combinações, procurando sempre desmarcu·se 
quando atacavam, ou interceptar por anteci· 
pação, Quando tinham tarefa defensiva. 

Do Belenenses esperava·se mais do que 
mostrou; empatou duas vezes com o Sporting 
e foi duas vezes derrotado pelo Marvilense, 
que trouxe à prova a mais simpática animação 
e constituiu surpreza, que poderia ter sido 
para o valoroso clube o mais animador dos 
incentivos. 

O Marvile11se e o Sporting chegaram ao seu 
último iôgo, elt\ que seriam adversários, em 
igu Idade de pontos ; o primeiro com duas vi· 
tórlas sôbre os «azuis» e uma derrota dos 
•leões», o segundo com esta vitória e dois 
empates com os rapazes de Belem. 

A partida tinha, assim, foros de verdadeira 
final e esta circunstância estragou a luta, que 
diferiu por completo da toada habitual, enve· 
nenada, que foi, pelo mau ambiente excitante 
de um escasso grupo de espectadores, que não 
encontraram melhor forma de encorajar os 
seus favoritos do que incitando-os à dureza 
para com o adversário - e exteriorizando a 
sua lamentável ausência de espfrito desportivo 
com despropositados impropêrios sôbre a acção 
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do árbitro, e mais despropositados ainda 
os comentários, bordando o triste tema da mania 
da perseguição. 

Nada justificou esta atitude, que acabou 
por iníluenciar os espíritos jóvens e inexpe· 
rienles dos jogadores; o trabalho do sr. Feist 
foi competente e imparcial, merecendo. em 
rigor, como único reparo, a condescendência 
inicial para com certas entradas menos leais, 
abu•os de prisão e gtstos desnecessários, 
faltas em que incorreram elementos das duas 
equipas. A severidade final compôs as coisas 
dentro do terreno, mas já não susteve a tem· 
pe•t~de exterior. 

Cada equioa marcou seu ponto antes do 
intervalo: o Sportinit primeiro, o Marvilense 
logo a seguir, ambos em lances livres. 

Durante êstes vinte minutos iniciais a van· 
tagem construtiva dos sportinguistas foi sen· 
slvel; após o descanso._ a equipa do Campo 
Grande teve um mau período de dez minutos, 
que os marviienses não souberam aproveitar, 
ainda que mantendo pressão sõbre o campo 
adversário. A fragilidade de alguns dos seus 
jogadores, precisamente os que mais teimavam 
em agarrar-se à bola, inutilizou as melhores 
oportunidades. 

Deram·se então choques repreenslveis, in· 
cidentes condenáveis e, depois de rigorosas e 
justas sanções, reapareceu a autoridade spor­
tinguista, cortando os avanços contrários por 
hábeis intercepções - e, a meio minuto do 
fim, o ponto da vitória, num livre que bem 
poderia ter sido uma grande penalidade. 

Findo o campeonato, que serviu de fêcho à 
temporada, fica·nos a esperança de sua repe­
ticão na próxima época, com maior concor· 
rência, e a certeza de que os três clubes pres­
taram a si próprioR e à modalidade, excelente 
serviço. 

JOSÉ DE EÇA 



ESGRIMA VOLLEYBALL 
O F. Benfica, campeão da 1.ª Divisão 

- vai começar o campeonato 
de júniores 

HENRIQUE DA SILVEIRA 
conquistou brilhantemente e taça cMeste António Martins> 

EMBORA faltem alguns jogos em atraio, o 
campeonato da I.• Divisão terminou, 
pràticamente, no domingo passado, com 

a e~perada vitória do Clube Futebol Benfica. 
Durante a prova, o grupo campeão deu 

mostras de boa classe e ganhou todos os seus 
mais difíceis encontros em duas partidas, mas 
pecou por excesso de confiança - perigoso 
estado de espírito nas competições desportivas 
- e veio a sofrer a única derrota às mãos do 
Hockey Clube de Portugal, um grupo que 
todos os competidores haviam vencido. 

Este percalço, trouxe a seu par o animoso 
grupo do Monte Pedral, que não soube porém 
acautelar-se suficientemente e voltou na jor· 
nada final ao segundo lugar, batido um tanto 
de surprêsa pelo Olímpico. 

Em 2. •• categorias, terão de desempatar o 
futebol Benfica e o Olímpico, cada un\ dos 
quais sofreu uma derrota; êste úflimo grupo 
conquista o tilu10 da 3.• categoria com tantas 
vitórias quantos jogos. 

Termina, assim, uma prova que decorreu 
com regularidade notável e firmou seguras 
bases para futuro; em seu complemento 
teremos, provàvelmente no domingo, o jõgo 
de passagem entre o Futebol Benfica e o Clube 
Nacional de Natação. 

A temporada vai contudo longe, ainda, do 
seu fim e. em substitu'ição do torneio concluldo, 
assistiremos, no sábado à tarde, aos jogos 
iniciais do primeiro campeonato de júniores, 
ao qual concorrem Belenenses, Internacional, 
Sporting, Académica da Amadora e Monte 
Pedral. 

Uma semana depois começará o anunciado 
campeonato popular, iniciativa de vasta pro· 
jecção, que oxalá encontre o acolhimento que 
lhe é merecido. 

A Associação de Volley - cujo presidente, 
sr. Ghira de Lima, desenvolveu extraordinária 
actividade, que mereceu à Direcção Geral de 
Desportos justo louvor - completará desta 
lorma o seu programa de propaganda da mo· 
dalldade, que deu ao •volley-balb grande 
incremento e o impôs ao nível da sua real 
categoria, de excelente jõgo desportivo e exer· 
clcio físico. - ESSECe 

DAS provas individuais de espada, que se 
disputam entre nós, duas há que sobres· 
saiem 'Pela sua importância: a taça 

«Mestre António Martins», intituída e organi· 
zade pelo Centro Nacional de Esgrima, em 
saudosa homenagem à figura intsqueclvel do 
seu venerando fondador, e o campeonato na· 
cional. A primeira. disputou·se há dias, como 
anunciámos. no jardim do Automóvel Clube de 
Portugal. Não teve concorrência de esgri· 
mistas que estivesse em refação com o signi· 
ficado do torneio, mas decorreu com tôda a 
regularidade e interêsse-e teve o brilhantismo 
da megnífica exibição do vencedor, o atirador 
olímpico Henrique da Silveira. 

A «poule» final foi prejudicada, nos últimos 
assaltos, pela falte de luz. O pormenor deve 
ser focado, pois já temos visto pequenas •tem· 
pestades» levantadas por idêntico motivo - e 
até com muito menos razão .•. O desejo de 
concluir , o torneio na dada prevista não deixa 
de ser, todavia, razão de aceitar. 

Não pudemos seguir com a costumada aten· 
çilo as «poules» eliminatórias. Na primeira, a 
exclusão de Vitor Tavares e Vasco do Couto 
não corresponde aos recursos dêstres esgri­
mistes, especialmente se considerarmos a pas· 
sagem à final de Luís Beltrão. É mais de acei· 
tar, pelo contrário, a Biida de Raúl Worm e 
dr. Luís Pimentel. Na segunda, Andrade Bar· 
reto, Oliveira Jr. e Paiva Raposo cederam pe· 
rente atiradores de facto mais fortes. 

A classificação da «poule» final foi a se· 
guinte: 

J.•, Henrique da Silveira, do C. N. E., 9 
vitórias; 2.0 • D. António de Almeida, 5 vitórias, 
4 derrotas, 15 toques recebidos e 18 dados ; 
3. 0 , D. José de Melo e Castro. 5-4, 15-17 toques; 
4.0 , Pinheiro Chagas. 5·4, 17 toques recebidos 
- todos da S. A. C. G.; 5.0 , «ex·aequo», dr. 
Jorge Oom, do G. C. P., e João da Cruz, do 
H. C. P., 5·4, 18·19 toques; 7.•, José da Veiga 
Ventura, do G. C. P., 5·4; 18-18 toques; 8.0 , 

Herbert Santos, da S. A. C. G., 3·6; 9.0 • José 
Luís Nogueira, do G. C. P., 2·7; 10-º, Luís Be· 
ltrão, individual, 1·8. · 

Como dissémos, Henrique da Silveira fêz 
mais uma das suas brilhantes exibições - tão 

Â regata oceânica da taça «Wintermantel» 
despertou, êste eno, grande anima~ão, sendo 
«lhe Whim» o barco que chegou primeiro a Set6bal 

A vela, belo desporto, espectaculoso e 
salutar, teve, no pretérito sábado, uma 
jornada excelente. Disputou·se, mais uma 

vez, a prova que mantém há anos a tradição 
de regata oceânica e que foi, esta época, a 
terceira corrida efectuada em pleno oceano, 
do rio Tejo para o Sado. Das três provas, a de 
sábado merece a classificação de melhor - em 
inscrições e concorrentes. Alinharam. à par· 
tida, 27 barcos, divididos por 4 classes. E correu 
ainda, embora particularrnente, a «Boneca». 

No começo, não foram muito propícias as 
condições de vento. Houve calma regular à 
largada, em Paço de Arcos, pelas 8 horas da 
manhi!, já dia claro, com o sol a banhar de luz 
o rio Tejo. Fora da barra, passada às 9 h. e 
45 m., o vento soprava de noroeste, mas era 
fraco. Só «espertou», depois de dobrado o 
C&bo Espichei. pelas 13 horas. E foi então de 
feição, especialmente a partir de Sezimbra. 
Temos, assim, uma prova com três fues dis· 
tintas - rio abaixo e no prolongamento do 
Tejo, manhã cedo, com pouca velocidade, 
bordos largos, mar bonançoso, dia magnífico; 
fora da Barra, â procura de rumo para Sul, 
com vento pela pôpa; e final veloz, a caminho 
de Setúbal. 

A parte mais difícil correu-se no Tejo e ao 
longo da costa norte, à margem dos E~torls e 
de Cascais, onde o «Sunday» passou às 10 h. 
e 30 m .. A mais espec•aculosa. com os barcos 
em marcha veloz, panos batidos pelo vento, 
coube ao percurso compreendido entre Sezim-

bra e a entrada da barra do Sado. Juntaram-se. 
nêste final, alguns dos barcoi; mais rápidos. 
Entre as duas primeiras embarcações, a entrada 
na meta resultou da diferença de rumos. Foi 
quando o «The Whim• pôde bater o «Sunday», 
mas apenas por 30 segundos. 

Os quatro primeiros barcos cortaram a meta 
pela seguinte ordem: «The Whim», de Ale:s:an· 
dre Black, às 16 h. 30 m. 35 s.; «Sundey», do 
Dr. José Gonçalves, à11 16 h. 30 m. 55 s.; 
«Boneca». que corria por fora da classificação, 
às 16 h. 32 m.; e «Xixào•, do Clube dos Aspi­
rantes e Oficiais da Marinha, com 09 tenentes 
Mário e Henrique de Noronha, às 16 h. 32 m. 
25 s .. O «Xixão» teve algumas avarias a bordo, 
mas os seus tripulantes repararam-na ràpida· 
mente. 

·o segundo lote das embarcações começou a 
entrar 20 minutos mais tarde; «Tupy». de 
Victor Domingues, às 16 h. 53 m. 55 s.; «Wave 
Crest:o, do Conde de Caria, às 16 h. 54 m. 
30 s. ; e «Maribel», de Teófilo Lopes Esteves, 
às 16 h. 56 m. 46 s .. 

Houve maior espaço entre os outros barcos 
que concluiram o percurso, até às 20 horas, 
que correspondia ao <tempo máximo• da prova. 
Entraram 22 embarcações. Isso quere dizer que 
se r egistaram apenas quatro desistências. 

A classificação final, dentro de cada classe, 
e em absoluto, depende da correcção a intro· 
duzir no tempo de cada percurso, pelos «aba· 
nos• concedidos a vários barcos. 

notável que nos seus nove vitoriosos encontros 
sofreu apenas seis toques ! este magnífico es· 
grimista não teve dificuldade em fazer alarde 
da sua grande classe, que o coloca hoje em 
lugar de relêvo entre os primeiros esgrimistas 
de todos os países. 

O seu triunfo, conquistado com segurança 
impressionante, sallenla·se ainda pela diferença 
de resultados demarcada em relação aos mais 
próximos classificados - que até à sétima po· 
sição ree;istaram menos quatro vitórias, efec­
tuando o desempate pelo número de toques, 
como se verifica pela ordem indicada acima. 

A. Almeida, M. Bastro e P. Chagas exibi· 
ram·se normalmente. M. Castro pareceu·nos, 
porém, mais seguro. 

Jorge Oom, em tarde mais inspirada, mas 
com flagrante falta de sorte, perdeu o segundo 
lugar no último assalto, com João da Cruz, de· 
vido a uma derrota de certo modo inesperada, 
principalmente porque o fo~oso atirador do 
Hockey Clube se encontrava impossibilitado de 
utilizar a sua velocidade, em virtude de uma 
distensão. O contratempo tirou a Jorge Oom 
uma classificação a que tinha inteiro jús - e 
deu ao seu adversário a oportunidade de se 
firmar num lugar merecido, posto que se mos· 
trou de$ta vez nitidamente mais perigoso. 

Veiga Ventura prejudicou-se com freqiiên· 
eia pela orientação que imprime aos seus as­
saltos. Consome o tempo a recuar ou a parar 
- mas sem responder. Sempre que tomou, de­
cidido, a iniciativa do ataque, ou se lançou com 
vontade para suspender a acção do adversaria 
-tocou. -. Por aquêles motivos, V. Ventura 
não alcançau a posição a que podia aspirar. 

Herbert Santos - muito àquem das exibi· 
ções produzidas ultimamente. José Nogueira 
evidencia progresso sensível em pormenores 
de carácter técnico, embora com a mesma ca· 
racteristica de irregularidade, como que apa· 
rentando momentâneamente, no decurso de um 
assalto, desinterêdse pelo resultado.. . Luis 
Beltrao fechou a ordem da classificação - o 
que está de acôrdo com os seus recursos e com 
o conjunto dos finalistas. 

Os torneios a efectuar durante 
a corrente semana 

A corrente semana regista a disputa do 
campeonato nacional de espada, ainda no jar· 
dim do Automóvel Clube, e os campeonatos 
militares, que se efectuam na Escola do Exér· 
cito. 

ENGENHEIRO GABRIEL NAPOLES 
DE SOUSA HOMEM 

Surpreendm-nos, há pottco, a noticia da 
morte do sr. engetihtiro Gabriel Ma ria de 
Barros Napoles de Sousa Hom1m, q111 foi um 
d1sportista de mérito - e tetn cavalh1iro, de 
primoroso caract1r e 1smerada ed1<cação. 

Frequento11 durante muito tempo a sala de 
armas do Gimttásio Cll<be Português, onde foi 
discípulo do saudoso Mestre António Martins, 
reapar1ce11do mais tarde, "ª sala do Sporlit1g 
Clube de Port11gal, sem a vitJacidad1 da j11· 
venlude mas sempre com o 1ntusiasmo e o vi­
gor de quem sentia o desporto tta sua mais 
pu<'a essmcia. 

Smlindo pro fundamente a sua mo1'te, ex­
pressamos à família enlutada o t1osso sittcero 
pisar. 

Espumantes 
naturais 

Vit1ho1 comun$ 
, aguord.-nl1& 
Lic-<n• s $"P"­

fú1os. Xorop1s 
• op1rili1JO$ 

CAVES IMPÊRIO 
PROl'&l&Da O& 0 4 

Imperial Vinícola, L.d• 
PítOOIJTOiUU E BDOK'r.d>ORKI 

SANGALHOS- (Porlugall 

{ 'º"º ' u Tele g rames: clMPERIAL> 
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CORRIJA 
O SEU 

E STILO 
_,-4 f"t"5"""f""' i " f''' ,.,ff'J'" 
2>""s l">tit~2>u ""tlttec""s 

íf)ECOMEÇAMOS bo/e • "º"" 1ecçlo Je critica ti· 
-'T\ cniu que, na 'PoC• P•U•d•, no1 mereceu a..t de-

mon-1tr•c6t1 do aprêco 1ullcle1.te1 bar• Ju1tlllcerem 
• 1cxa continueçio. Dentro Ja n•tur.JI 161/ca, -rl1to tr•t.,·-ae 
Je w'todo de e1tudo c.orrect/110, pr/nclplamo1 pelo exame 

ào1 aotr0.s, doa q,,. e1tlo ainda ' multo • tetnPo de aprender. 
e, til como lú um ano, recome11damo1 • todo1: ' 

<tatndo a critica lor 1erera, nlo 1e ••n•uem, por• 
qae tudo f por b,m, na me/Ãor Ju lntenç&11. 

45 - Os finalistas 

dos 83 m. barreiras 

A - Fernando Borbo1a f o tlnlco corredor 
qoe poual noçOu de utllo cultivado 1 t - • 
primeira perna Joj atirada em txt1n1lo e 
começa • duccr o pf Joao ap61 a puta,em : 
~ .;_ o braço uqoerdo ut' muito hcm lançado 
adiante. a mio maia baixa do ciue o Orl)bro, 

por• aprusar • dHclda e o braço direito (li) 
foi atirado para tr'•· o c&ue tamlH'm f P•tfelto, 
porqat aue•ura o eqoiUhrio utitko do tronco 

e mantlm a lioha d ~ ombro• na po.lç-lo de­
•ida : o trC"tnco flecdu con•toltnttmente e 
quando o r~ direito atHntar no tolo, o movi· 
mtn\o pendulu do braço do mumo lado ttr6 
am.plitode u16cfente para .-rantJr a impultlo. 

8-Sebutlio CamOu e C,-Qo1lro& Vltlra, 

moJtram eatllo muito temclbant• - • defi­
ciente: 4 - a ptrne. anterior •em butante 
!lectida pelo jotlho, o que li#nl6ca audn<i• 
de prepa ra('iO mutcular pelo1 exerc fclot adt· 
4uado• A upedalldad1, n bra~o uquardo dt 

45 

A 

Cam3u (1) vai alto dcmai1 e duviedo para. o 
lado. o que tambf., 1uctdt (6) a Vieira 1 fste 
enferma alada do mau lançamento do braço 
direito , ciue uú em completo afastamento la~ 
terei (?). 

D Manuel Salta 1 o que apresenta pior 
ettilo, o caue nlo deve admirar, pob foi cbar­
rchltt•• de ocatllo. 

46 - ludovino Martins, campeão 

iúnior do lançamento do dardo 

1 - A potlçlo do braço i corrtc:ta; a mio 
•tm por cima do ombro, cotovflo •ira_do para 
fora • antecedendo o antebraço; ~ - o braço 
uquerdo recoa e bafxa o ombro, ajodando o 

lmpul10 ••••pular; 3 - • utendo do joelho 
da•fa eer complet1, para oferecer mais segaro 
apoio, e a anca deyfa ta.mb~m ettar mai• adian­

tada, um flexlo po1terfor da bacia; mas, 4 -· 
a po1lçlo do dardo f pfuima, poli forma um 
• nsolo de quhl 45° com o tentldo de tracção 
do braço, qut lndlcamo• com o lloho ponteada. 
Outa forma, com a fôrça de impulsão e o eixo 
do dardo ditcordantu, a trajectória duvia·st 
do 6ptimo (ttndfncia a1ctnoional) • o dardo 
ofertei à ruhtln.cia do ar mafto maior super• 

Ucie de atrito. Etta que1tio de manter 6rmc a direcção da ponta 
do dardo, duraot1 toda • manobra de lançamento. f du mab difktb e 
m1líndrou1 de utodar. 

47 - João Ser6dio Gomes, c;am. 
p eão iúniot do 1allo em altura 

Po1lçio âeral actltbel: t - o• doi1 braço1 foram projectado1 àquem 
da barra, à frtllte do tronco, e o direito dirl•e-te i' para o 1010, auxi­
liando • rotaçlo qoe h6·de puur pelo lado 1uperlor do tronco: 2 - a 
cabeça t 01 ombro• antecedem a bada e horfzontaHuram-tc 1&bre a 
berra; a p«tna tuperfor tamblat vem bem flcctlda. joelho levantado para 

o tronco, pi no pia.no trao••cnal do Joelho, pronto porUio.to a duce-r se-m 
dtrrube; 4 - a cxtcrulo da perna direita parect•DOI duYantajosa, p0is 
a torCLa mait peHda para a tracçlo anterior e descordena o movimento 
concentrado de todot 01 rcttantu uctoret do corpo. A puna de~eria vir 
tamblm ilcctida, acompanhando qu,.1 • outra, pata babar por sabre c]a 

dcpoia de adQJldo o plano da barra e promover auim a rotação da bacia. 
da ciual dep.nde • uqulva da •nc• Inferior. 

Salazar Carreiro 



Os juniores do SPORTING ganharam o 
campeonato dt Lisboa •• .«handball > 

1 - A equipa do muvileaae; 2 .... O grupo dos jovens 
campeõea; 3 e ~ - Duu 
boas fases do eneonllo. 

(Fotoa Nu.ea de Almeida) 

No Ginásio Clube Português :\sp1 ... to .ta dist1il111·1·:üo il11s 
p ré mios da sl'l'\Ú<> d .. tioo, 11 q111 • pn·siclitt o sr. 1\~al11 Botto, l11s1wdor d.1 

l> i1cl'~·1io ( ;,.,,,) .los 1 )c•s porJo,.. 



ATLETISMO 

O torneio da taça «Palhares Costa> 

.A.•4•afca de Braga, nspeot1nmeote, li, 9 • 1 poat~). 
Por thalo11 o F. C. do Põato cooqafttou. 10 (&, 1~, p, 
a.oeo, 5)<8o, 3)<joo, s>c.1.000. d•rdo, disco e ••ra), • 
4'.cadt-mteo do .P6rto 6 (pl10, tripie, tJ barrefru. altan,, 

com~~';::~~º ae ;n!~d:le e dºo:·~~°i!~~!!,1 ~:·:'m::,':~'J~ 
dlsptaum-se .• O f'. C. do Pórto te•• poi1 a merecida 
CODIJ'ltoaa('lo do sou pertiateott trabalho, que cemeçou 
DO dhfm.o ha.-erno. 

que o Sporting 
. 

organizou e venceu O Acad•mlco do Põrto te•e repreae.o.taçlo batta.o.to 
pobre em relacto b sua.s retpouaablllCladH. A sua equipa 
lutou, por6m, com brJo o duportlvl1mo e teve 0.01 
Jdniorea do aa.o pus.ado os elemento• wall em e'Videa. .. 
eia. O SaJgueir•s e o Acad~mlco de tSrara e1tiveram pro­
aentet - e bto rarante-oos que ai duat coleeti•idade• 
continuam io.tereasadat pelo a1letl1mo. A

PROVEITANDO o domtoro de l•lra no calendário 
olldal _ co111eqth!ocla da acceHldadc de esperar 

ela orraa.luçAo dos recloa.al1 port~•ose.s ~· 
fóoloret, aa.tes de celebrar 01 re1.,.ct1•01 oac10· 

ufa - 0 SportiDt Club do Portapl tom•u a louv,•el 
ha.lclall•& de pro1Do•er um toroelo ml1to, em bome..u,iea 
a •• dH aeu.. atletas mais dedicado• • i .HlfO.H, e qu.e 
foi ••• du ctóriaa do atletismo por1usae., jos6 Pa~ba· 
rei Co1t1 - camaucla leal, a (LUCM todos, compaa.he.trol 
de • ulpa e ad•ert!.rios, coa.urram amlude e. e.suma. <i cluM dos cltõen elaborou liuore11aotlu1m~ P.ro­
rrama qo• teve o cuidado de 1ubmetor, como de d1re1to, 
à apr~nçlo da Direcção Geral de DC1porta. e da Asso­
c.façao de t.bboa, que ocohum reparo encontraram para 
lazer . o •lstema rerotamcnta.r obedecia a crlt6rlo que 
tem t'radlçõe1 oo clube o con1l1to em lotma_r para 
cada prova eqoipas de- trh elemento•, um prln.capia.o.te, 
um jdolor e um aeoior. aeodo tudo, H corridas de esta .. 
teta e ot coocurso. classlficado• pela 1oma dot ruot-

tadop.:dl:;~~~i•;aspefç6u de prefertada em fa•or das 
aoas coa•eoifa.ciaJ, o Sportlar o1aborou am cooju.o.to 
eqalllbrado e completo, de aolde a dai: .• •hóna ao 
apap&1J1eato de facto mat1 completo • eq:othbrado: Uta· 
fetat de •eloc.ldade para, •elocidade proloopda, melo 
toado barreiras dois aaltot e dol1 lan~ameatos. 

A1 competiçlo' nnnlu o Sportlar, o htern.acioo.al e o 
Cata·Pla, úalca1 agremiações qu• 10 tto.tlnm apetre­
chadat para enfteo.tar, ICD). temor doa re111ltado1, o com-

plos30:1:7:;~::.::-i:r:;•;~r1et rl•alldade1, o concurso 
decorreu tem ambiente familiar, m .. a orraa.iu.çlo DO 
campo fraquejou pela falta de uma autoridade diotmlca 
que 10 fmpu.1•use l iodol~a.ela reral e a.utcurane a te• 
qaeoda dai pro'Vls, sem ia.ateia o ooeroto• lotertalos. 

~:::11~: ~=~:ei~g~t~:.1!~mo r;:~~:~~x:i:!~! 1':. 
c:u('lo de L~llo ltibelro o aoabo distrair oa. aomeot~I 
de poato morte e loteressar durante u competi~s mau 
demorada.t. 

Em cootra. partida, o alpe<.to do terrello era, uma 
yez: mal1 lmpect·nl, e o estado d1.1 pbtH e locaJs de 
••ho o 1..:içameo.to muito cuidados. , 

O Sportlor r•nhou o troleu em compet1ç&o, soma0;do 
46 pontot, coa,_tra 28 do Jotcroaclonal o 14 do Casa .Pi.a j 
Oa deOOI) YellCCrAm em 8 pron.t O 01 dotcr.o.acJonalt• 

nu~ '::!~!1ºd~ a3 m. bari:etra1, corrida em trta thies 
du crtt catecoriu e clau1ficada por adlçlo de tempos, 
foi r•D.ha pelo lnterna.cloa.al, por um dkimo da 1e,1.1.o.do, 
ma1 hOU'O com ce.rteu erro de cronometra~em na ~r· 
rida doa priadplantu, em qaa Bar.,.1a termtaou altula· 
mtata de•Uc:ado e lhe atribulnm apenas um dklmo de 
dltoreoça 1obro o coo.corrente do laterucloo.al •. Foram 
os prl•clpla.oto1 quem melhor c.1ata deram. de SI i 8ar-

~·~~t~a°i.V!::1':: ::1i!cf::~:0io~:'m1~::C.!~ apaotgio do 
Sportlos que tem neste sector o mal1 íorte da sua re· 
preten1aÇ10 i Machado, SH.-eira, Camoe11 Diu e Colaço 
confirmaram a aua novel claue, o 01 noloret que º' 
acomJ)*oharam, Náoclo e Joio Jaç1Dto1 lmprenlonaram 
favorA•elmonte, 0101traodo bõa forma e estilo harmo­
nlo10. 01 .coo metros de Joio Jadoto, cm S3 1., sem 

•d•f:r:.'~~1: ~~~:·:~•·;~~!~ :1i:b~~:::g:t!f !B~co, 
Hamberto 8asto1 ~Joio Jacinto e ttlaafaram fàcllme~te 
do Ma daico adn:ralrio. que era o •Clt•. lia• na corrida 
de toado u colN.t correra.a difer•atemeat•: o <Terde­
-braaco• Gttpar acabou o qall6metro co• ua• dez ~c­
trOI de a•a.oço 1obre l.a•elras, ,.aata.,e• que J 1.1mc 
Marlln1 •••te•• daraote aa prlm.elrat trf1 •oltu; foJ 
depoJ1 alcançado por Américo Pfo10, que lop se dista.a· 
doo, oa 1ua pa.saada fidl, para cooclalr 01 3000 metros 
com etrca do 90 metro.a de •••anço. l'ara os 3000 metros 
floala, SoarH Iaraou em bom andamento, fugi.ode à ~r-
1e1ulçAo eD6rglca, •oluntarlosa d• pequeno Afonso 
Marquot i a mola dittà.ocia, porAm, começou a notar-ac 
1iotomu de fadi1ea na marcha do clotoraa<looall&:ta> e a 
di1ttocfa entre ele e o cJolo• encortou do YOlta para 
•olta. A 700 metros do fim Marquei pa11ou lrresJ1tlvel· 
mente • cortou a meta destacado. 

01 Nltado.-.1 do Hthera.m ítllzet j dip·IO em. 'Vtr· 
dada qae alpma.a - melhor diremos qul.al tOdu-das 
eqalpu for .. eoostituidas do recarao. 

Na altar& foi Joio Serõdio o melhor, cOm 1,65 m., 
mat a ••a •aoeira de 1altar, besitaote. com l.a.compr~· 
1l.-ef1 ••dança.e de p~, nlo 001 airadou • parecea-a09 
poaec> ftlb iano•açto. Em aerutda, foi Correia, com 
1,6o m., qt1e.ca. maJI alto puloa, fJcaa.do Moob Pueira 
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G lt4f' 1CA S4KTllLlllO- LISBOA 

VISADO PU-4 COMISSÃO DI C&NSURA 

(que por ett.ar maguado dealltlu e H r-eservoa para o 
outro 1alto), Fluz.a e Nda.clo e Mira Barroso - ultado. 
tel de OCHllO - BOI 1,ss m. 

A equ.tpa do lnterucio•al, apesar da tuufkl!ncia 
do Ha terceiro bom.em, coosepta • •ltdr-Ja, 

ttnr ~J;:Jzª #!r:~r:Pr.:•::: ~A!':1~ ':,~·.:,•: ~f:~ 
5,75 m.); o casapia,oo l1t:in Barroto, com 6,o:i m.., óbte•e 
o torcolro oielhor resultado. 

No1 concun•I de 1 aaçamo•toa resllt.aram-.se os me­
lhore1 re1ultado.s. 

Com o (X'IO de s k. 1 Pinto Batto alcançou 14,98 m., 

Íi°d0a~~~doe º[b,cr:::::t~ri:ºb::!~ !°!~'~r::1:dª: :::·~~~: 
rado 01tudo e cuidada proparaçao. 

O eltrt:aoto cleoa..lao• B•roarde1, com 12179 m., deu 
amottra dai tuas possibilidadct para ruturo, 

O teoJor Ruf.-o te•e estrofa promJasoia. atfogi.o.do 
12,&s m.; pa,receu-a.os precipitado, tem a aett11,rla COA· 
ceatra~o, detpacb.a.a.do o lançam.e.ato .m.al eD.traYa ao 
d rculo. 

nuelO d~~f:~º a~ºr!:º~º;t~ d.:.:ª:~::1:.:1bo~~º;e!!~= 
tados porturu.esea, e foi de abt:oluta replarldade, poli 
o projtctil eaJu. sempre altm doa 37 metl"OS. 

No entanto, o aeu estilo aprflte•ta-te cheio de deíei· 
toe, com rotac&o em completo deslqulUbrto para trtz, 

~~~~!· Cr~lta0:0 a=:!e~ o~~~;:r:::~·:.~~.d~ :rb~:~ºp•~~ 
tador d• dl1u duraoto a rotacao, nem t1ta conduz aequcr 
o laoçadot ao ex.tremo do eixo diametral. O retuhado 
coaseguJdo em tais clrcuntttncfu doba·aoa a impreuAo 

:rr •:r,:!ª!:t~}º d: 5!;:d:~~ d~~ld~º.:!~t:º!~"'!!:: ::~t 
IDtDtOI DO drcu.lo. 

SAJ.o\ZAR ÇARREIRA 

NO PÔRTO 

Os campeonatos regionais 
de iúniores 

A corresponder à boa-voat1.de da Fodoraçlo Portu· 

~:~1oªoa?: :.~i:u:mc0Ó 3:•A;!!~:, ~~fi=~~ed:;~:: 
ao1 portuenses duu datat JJuH, dl1puta.ram•se 

!fº!;ec~!a7e~0::1d:~~~1-::dri:~r:::. ~.ª b=~-::!:=': 
qao cplaao estrat6rleo> ot:S'ece esta marcaçto de provas, 

f'of lamenú.Tel qae a 6:poca d o atlctt1•0 portue.ase 
16 •cora tl•es.. • no talcfo, ma• tamb~m lament,•el 
foi que & IUA primeira orraoluçlO delUHe a detej&.r. 
A nd1, qae tanto temos procurado trab&lbar pelo atl•tlsmo, 
CUlt&·o.oe 'Yerdadelrameate ea.cre•er DH•et termoe - mu 
mal da critica que .alo orienta e H deixa embalar por 
amludet ou Joterhaes. A orranh.a~lo t•v• 01 defetto1 

~:::~~~d~~.~ ~õ~:: ei! r!far~º.;~:r~:'m c::i~co;.::r ;;:,i: 
o .. E:~o d.~ \~~ed::::,m.0~q41ul~~l~~d;: e. Pórto dominou 
Jariamcnte, toi:o.ando, D& cJa11Jfic•~•o ceralJ 56 poato1, 
contra •• dae restao.tu (Acad6mlc• do POrto,SaJ1oeiro1 e 

0 F. C do Põrto t•ahou a Taça cjoto Ferraria., 
~u.a a A. P. A. - e malto bem Mm - lutlt11.la para a 
eqai.,. melbor clutilfeada, e.m bomourem. àquele 
eaadoso atlt-ta do Ac:ad6:mfco. 

0 1 re..ultados t6:caieos, de muelra seraJ, alo fraco1 
- mat alo di111os de dtaç.lo 01 9 1. l/1.t da Romero nos 

:.-1111:•J~º~ia:!ei11J~·a;.'::.d:0~~:.io;:,::!t!~ metros, e os 
Em corridu, a superioridada pertouceu ao Jo". C. do 

P6rto1 pof• em tOdas elat marcou pootos, perdeiado dol1 
i1nlcoa thulo1: 1.000 metroa e 83 barreiras. Nos coo· 
CUtlOI o Acad6mlco salieotOU•IO: raohou cinco e deixou 
para o F. C. do Pórto doia. 

Ffruru qoe mcr•cem rele•o: F'oroande Pó•ou, que 
tem feito losoflam,veia prosre1101, confirmando em 
abtoluto o 41ue • seu respeito J' Hcrt•emo1. E1tj mait 

(!f.~~o m!1 a oaut~a~::dd:P:;a~':ª·:.~r::. e:L:d:'ºm~i~ 
atendo. 

Joa• Romero •eoeeo com aatotldade os 8o metro•, 
aas •o• 1$0 ulo ac-tooa deotro da 1u.a bhola por moti· 
•01 albofo1 l ••a •ontade .•. 

Manuel Biurro 6 o.m atleta chtfo de co11.dfçõea para 
o 1alto em comprimento e pode coOJJlderu•te uma pro· 
meau. 01 1eu1 6,16 m. j4 dizem alruma. colu. mu as 
CODllCõot que re.-elou pouulr para a e1peclalldade fa· 
Iam. afoda melhor e faz.em acreditar num bom íuturo. 
Quaodo ae elevar melhor. as •lnatCH• tocontrarlo HD· 
t l't'el1 beoefJclo1, 

.A.r-maodo Albuquerque merece cllaçao Hpoclal. Tra· 
ta-.. de am ceatreao.te•• 11ue laaça o dardo b' um mo ... 
Sem conJda pTeparatória e só l fõrça de um br•Ç• qae 
parece dutln.ado l eapec:laHdade, coanruJu 36107 m. 

JM!rd~mb:.'ªa ª c:1~;i:e~~ei_:::, ª~C~T:! ~.:u~:SJ: qt~~ 
::::::;; "1!~r11:~-:oj:r~ ·~:1::: r:.~:c~?:ª!~:;: t:; 
comeot,rÍ01 que htes camptooatol merecem, para elucl· 

::ç!~i.~i:_::~~EbÜAR.õO S~ÁRóE~receadem o proireuo 

Tiro eo e lvo 

O Gimnósio Clube Portugues f&z entrega 
dos prémios eos vencedores dos lorneios 

que organizou 

A aeqlo de tiro do Glmoaato Club Portaph eoeer­
rou a adJ•ldado 4a 4ipoca procede.o.do à dlstrl• 

::;~~~~::~ 1;!~~· ª~:ldª,'::~· ôºª,:~'d:~Arca.i: 
8ote, rtpreaentando o sr. Dtrector Geral do• Desporto•; 
teclo• oa membros da eomlulo admlalttratiTa do Gim­
núto; 16clos do pre.stigio10 clube; atlrad.,r•s; e o ar. 
Tfr~~o Guerra, reprcsoQtaodo a t•edcuaçlo Nacional de 

A actl•ldade da secç&o de tiro do Glma4sio, a.a.i· 
m.ada pelo eatu1Ia1mo e dedlcaçlo de Alfredo da Cruz, 
foi ucolente, 
qua <1!~•::~ti:,.:~1:~ta e arradece o 'YOto de lou•or com 

CICLISMO 
, 

ARISTIDES PAULO E o LISGAS 
foram os Vttncedores do «Circuito de Moscavlde» 

MOSCAVIOE, a terra que gosa fama de 
possuir as mais lindas raparigas dos 
arredores da capital, e que no domingo 

justificou ainda esse facto, tal foi o numero 
de caras bonitas que se reuniram na •volta do 
Cabeço•, teve mais uma vez a sua já tradi· 
clonai prova velocípedice. E devemos dizer 
que esta já clássica corrido - o Circuito de 
Mol!cavlde- reuniu bastas condieõea de ai:rado: 
um lote de ciclistas, conetitufdo pelo que 
hA de melhor na categoria de ama· 
dores; uma organização perfeita dos Bombeiros 
Voluntarlos locais; e um ambiente de interêsse 
e espcctativa digno de re•lce. E se despor· 
tiva e atletlcamente a prova nilo correspondeu 
ao que seria licito esperar, dada a classe dos 
concorrentea, pois só se lutou de facto com 
vontade para a posse do primeiro lugar, mes· 
mo assim, no qce diz respeito às classificações 
colectivaa, que se definiram apenas na ultima 
voha, a eapectativa do publico manteve·se 
até ao final. 

Há no entanto que procurar Justificação 
para a relativa combatividade dod corredores. 
Primeiro no facto de haver vento muito forte a 
soprar de frente na parte mais diffcll do percurso 
e depois pela circunstância de,es1ando resolvido 
o primeiro lugar a partir da quinta volta, em 
f1tvor de Atis1ides Paulo, todos os outros cor· 
redores visarem mais a obtençlo dum bom lu· 
gar colectivo. 
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E agora um alvitre : abertas lá a o trAnsito 
as novas estradas oue ligam os dois aeroportos, 
serie interessante fazer disputar de futuro os 
circuitos pelo caminho antigo do Cabeço e uma 
dessas novas estradas, evitando assim o mau 
pi10 do percurso Moscavide·Sacavem, que no 
domina;o tantas avarias provocou. 

Partiram 21 corredores em representação 
do Lisgás, Combatentes, Iluminante, Bemfica e 
Sporting. 

Na terceira volta-eram 10 ao todo-Rocha, 
sempre combativo, atacou levando Aristides na 
sua roda, a ponto de em breve, possul rem o 
avanço de 1 minuto. Dada a maneira como 
estavam portar-se aqueles dois estradistas, a 
vitoria vinha a pertencer·lhe. Rocha, porém, 
durou• por duas vezes e então o cLisa;á&> fl. 
cou loro indicado como vencedor, tanto mais 
que o pelotlo renunciou à luta. 

Uma embalagem final movimentada definiu 
as reatantes classificações, aobressaindo Bap· 
tista Alves nêsse «sprinb. Atrás do spor tin· 
guista, e com o mesmo tempo. chegaram Car· 
valheira, Ernani, Antonino, Rocha, Amandlo, 
Mhx imlno, Espadinha, Mota, Ribeiro, Lopes e 
Tavares. 

Vitoria justa, por equipas, do Llsi:és, pois 
apresentou o agrupamento mais homogéneo, 
seguido da Iluminante e Combatentes. 



O Desportivo de Arroies 
comemorou o 10.c aniversário 
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JOSÉ RIBEIRO SIMÕES 
Por tstranha coincidê11cia, a r1portagem 

ri/ativa ao Club1 d1 futebol cOs 81lenensts• 
saiu 110 dia 1m que José Sim61s, d1fesa dir1ito 
do «Oll:rt• Jwmenagtado, saiu da sid1 do c/1dJ1 
- para o c1mitirio de Ajuda. Esta çoincidin­
cia 'º""º" ainda mais p1nosa a mágua pro­
vocada pelo fa/"im111/o do brilhant1 jogador, 
d1/1~a valoroso e /tal, que morr1u 1m pl1na 
mocidade, a pot<cos mtses da sua última 
1xiblç(fo 1tn público. 

A' Dlrttçllo do Bel1111Hses, 1 d familia de 
J osi Si m6es, a expressllo dos 11ossos pesames. 

HIPISMO 

BREVES APONTAMENTOS SOBRE 
O CONCURSO DE VILA FRANCA 

O programa do Concurso Hfplco de Vila 
f'ranca de Xira foi, êste ano, mais completo 
que o de 1943, o que contribuiu muito 

para o fner decorrer em ambitnte Rimpático e 
bastante animado. 

O Concurso, realizado em beneficio dos 
Bombeiros Voluntários locais e do Centro de 
Assistência Social Infantil, reuniu cinco provas 
e um elevado número de concorrentes. entre os 
quais os nossos representantes no Concurso 
Hlpfco de Madrid. realizado êste ono. 

O Campo do Cevadeiro registou assistência 
bastante numerosa, que seguiu as proves com 
o habitual interêue e entusiasmo. 

Abriu o proj!rama do primeiro dia e prove 
cS~crttarledo da Propaj?anda Nacional» 
(Omnium). de inscrição obrigatória pare todos 
os concorrentes e formada por 12 obstáculos, 
à altura máxima de 1. -io. 

Os dez prémios foram disputados entusias· 
ticamente, oferecendo lutft renhida para a posse 
do 1.0 lugar da classificação, 

Obteve·o o capitão Fernando. Pais, mon· 
tendo «Desejado•. O seu percurso foi bri­
lhante. O cevalefro, sem duvide dos nossos 
melhores «calções», soube aproveitar as boas 
qualidades do cavalo, conduzlndo·o admiravel, 
mente. no magnifico tempo de 56 a. 1/ 5• 

O 2.• e 3.0 prémios foram ganhos pelo cepi· 
tilo Correia Barrento, no cPafol», em aub•titui· 
ção do alferes Henrique Calado, e no cRaso>, 
com dola percursos de cateeorla, também bes· 
tente r4pldos. 

A • Inquisidora>, montada pelo alferes Gra· 
nete, classificou-se em 4.0 lugar er;anhou e teça 
«Direcção Gerei de Educação Física, Despor· 
tos e Saude Escolar• atribuída ao primeiro ca· 
va lo nacional classificado nesta prova. 

O elevado número de Inscritos na Omní11m 
fez com que a taça •Regimento de Cavalaria 
da G. N. R.•, di>puteda em percurso de «caça~. 
começasse demasiado tarde. O alferes Serras 
Pereira, no <Maioral•, conseguiu colocar·se à 
frente da classificação, mas nilo manteve por 
muito tempo a posição de favorito, porque 
cPrincezu, bem conduziJa Pl lo tenente Aforeis 
Monteiro o bateu em tempo. A prova animou 
mais e registaram se então percursos limpos 
em grande quantidade, o que alterou a classi· 
ficaçllo gorai. A vitória coube ao capitão Rei­
mão Nogueira, no •Congo•, em 58 s., seguido 
do cepltAo Pernando Pais, no «Desejado», em 
58 s. 1/s. e do alferes Abrentes Sllv1, no •Lord», 
em 58 a. %/&. 

Como na anterior, ao primeiro cavalo na· 
clonai pre111iedo nesta prova, era atribuída a 
taça •Dr. Emilio Infante da C1mera>. Ga· 
nhou·a o velho •N4mir», montado ptlo capitão 
Pascoal Rodrigues, que foi o 5.0 de classifica· 
ção .gerei. 

O percurso de caça era formado por 12 
opsteculos à altura má'xime de 1, .. 30, e a prin­
cipal d!llculdade consistia nas rápidos mudan­
ças de direcção. 

•• 
O seeundo e último dia de provaa abriu 

com <Junta da Província do Ribatejo• (Grande 
Prémio). prova difícil, com 14 obatéculoa, seis 
dos quais e 1, 1130 e dois a 1, 1140. 

Além dos prémios pecuniários, poucos e nilo 
grandes, devido ao fim beneficente do Con· 
curso, disputavam-se três taçaa e um trofeu. 

A luta foi travada com entusiasmo pelos 
conr.orrentes e houve percursos bons, apesar 
de penallsados na sue maioria. 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
O «Grande Prémio» foi ganho por Rodes 

Sérgio, no cBeduino•, sem faltas e em 1m19 
s. 'f$· num percurso bafejado pele sorte, em 
que houve toques... mas não houve derru­
bes ..• A taça cDirecçilo Geral doa Serviços 
Pecuário&>, conferida ao 2.0 cless1ficado, foi 
entregue, e muito bem, ao tenente Miranda 
Dias, montando «Abrantino•, e o trofeu rele· 
!Ivo ao 3 • prémio, coube ao capitão Correia 
Barrento, no «Ra•o». 

HA prwas que nllo 1squ1c1m fdcilm1nt1, 
pila forma como s(fo disputadas. En­

contra-si nlst1 t1úm1ro o du1lo tra11ado na 
piscina dt A lgls, t1uma corrida de estajstas, 
entr1 Fernando Sacadura, a11li1ro can1p11Io do 
Sport A lgis e Dafundo, t1adador d1 uma ge­
raçllo q111 vai ttdendo o lugar aos mais nwos, 
e fulio M1ndes da Silva, precisatnente ""' dos 
nor1os camp161s qU# repres1nlam o Estoril 
Praia. 

Ftr11a11do Satadura foi, ai11da, um grand1 
nadador - mas foi sobr1tudo um nadador 
q111 /l&s t6da a sua energia 11a d1f1Sa do avanço 
conq11istado p1los seus companhtiros, ali á 
iíltima 1staftta. Ndo pMe 1vitar q111 Jtilio 
Mtt1d1s da Silva r1d1.,1iss1 a dif1r1nça. Mas 
cons11r11iu impedir qu1 llc tocass1 a u111la• em 
primeil'o lugar. 

Est1 triu11/o obtido pilo A lgls í das mais 
brilhat1f1S pro111as qu1 F1rnando Sacadura 
t1m eirlam111t1 realitsado - em competiç61s d1 
bn1ros. A sua prwa, luta travai/a mtfro a 
metro, 1ntr1 i/1 e Júlio M1nd1s da Silva, 
bastaria para valori11ar um programa. 

As nossas /1/ititaç6es, a am5os. .. 
Nos outros anos, ,,,,,, sempr1 a nalaçl!o se 

tntottfrava em plma aclividade, nesta 
quadra, já quattl.o as praias 1 pisti11as come­
'ª'" a animar, em periodos d1 v1ran1io .. Mas 
havia mais alguma coisa. Era pelo menos o 
mls 1tn qu1 Lisboa printipiQ1Ja os camp1onatos 
rtgionais, distribuindo·os por trls jort1adas. 

A Associação de Nataçllo d1 Lisboa parice, 
porím, ttn cris1. E da provi11cia nl!o vim me-
1/lo,.,s t1oticias. Um ano d1 grand1 p1rspectiva 
vai s111do uma época d1 p1.uco trabalno. Ati 
agora, s6 houv1 de notáv1I a p"paraçllo de 
dois club1s - Algés 1 Estoril. E o Primtil'o 
festival de ;iataçllo mostrou d1 quanto silo ca­
pa111s - em luta valorosa. O resto nem s1quer 
l1m s1roldo para faur número ..• Ap1nas um 
1l1m1nto s1 distinguiu - Jo4o da Silva Mar­
qu1s. E' um campeão que n4o cansa. 

A S piscinas dt verllo comtÇam a mooimtn· 
lal'·SI, embora sim provas d1 1speeia­

lidade. A de Espinho deu d i11augt•raç4o c1rto 
r1ltvo público - com a visita de 11m grupo de 
jornalistas. Está melhorada, r1lalivamenl1 ao 
ano tran.satfo. E co11linua 1ntr1gu1 á d1recçélo 
licnita d1 Cesar Machado, antigo nadador 
portu1nse. 

Estava marcada para domingo a inaugu­
raçlfo da piscina fluvial do Mond1go. Como 
informámos oport1mamenlt, ufa piscina está 
a1rora 111tr1gue à D1le&aç1Io local d1 F.N.A. T. 
Par1t1, f1li•m111t1, entr1gue em boas mllos. 

• 
T'E VE gra11de /.'tifo d1it1scr/ç(fo1 disputa, o 

Torn1io lnter11acional de Tfro aos Pombos 
da Costa do Sol. Pelo «Stand» do Goulão 
tem passado os melhores atirador1s d1 Portu­
gal 1 Espanha. Deixamos para o 11r6xi1110 11ú­
m1ra 1m1a r1ferlncia mais ampla, dc.rca do 
torneio qu1 1stá animando o Estoril, durant1 
uma s1111ana. 

• 
DISPUTOU-SE, 11a s1111ana passada, um 

ccrosS»-mil1tar. O valor á11porlivo da 
prova i comentado na altura própria. Para 
aqui quer1mos apmas r1alçar o valor 1sP,cfa· 
etllar qu1 rtsultou de s1r disputado por r6:1 
corr1dores. 

Foi uma 1xc1l1nt1 jornada d1 pro parando 
prática para o atlitismo. 

• 
PREGUNTÁA!OS há dias ao dirtelor d1 

uma col1ttividad1 como iam as coisas por 
lá. A t'tsposta m1,.,ce registo: financeiram1nl1 
a situaçllo é óptima. D1sporlivamet1te, conti-
11uam 1m cri11. O probl1ma administrativo, 
em qualqu1r ç/11be, í, sim dúvida, importante, 
Mas a aclividad1 desportiva constitui a sua 
ra•llo de 11r. Nilo pod1 s1r religada a plano 
Steundário. 
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A teç~ •José Pereira Palha Blanco», desti­
nada ao cavalo nacional melhor classificado, 
foi pera «Tar•ss•, montado por Cruz Azevedo. 

Com inscrição obrigatória e tôd•s as mon· 
ledes, classilicades com prémios pecuniários 
nas provas anteriores, foi disputada e cTdça 
de Honra,., em barragens auces•lvas sõbre o 
mesmo percurso, com três obstáculos aumente· 
doa de barragem em barragem. O primeiro era 
formado por oito obstáculos, à altura máxima 
de 1 m,30, e o temp~ só interessaria a partir da 
3.• volto. O 1. 0 lugar (Taça «Comércio e lndús· 
trio do Concelho de Vila Franca») foi ganho 
com brilho, à 3. • barragem, pelo alferes Hen· 
rlque Calado, no «Paiol», sendo vencedores 
das três rest~ntes taças o Tenente Miranda 
Dias, e os alferes Rodriito da Silveira e Cruz 
Azevedo, respectivamente no cAbrentino•, no 
«Defensor> e no cTarass._ 

O proirema terminou com a prova •Despe· 
dide•, destinada aos cavaleiros que não tives­
sem ganho prémios pecuniários. NAo podemos 
fazer, no entanto, referência a este prova, 
visto que o adiantado da hora e a falce de 
meios de condução para Lisboa nos impossibili· 
tou de a acompanh•r até finei. 

O Concurso Hiplco de Vila Franca, que teve 
éste ano e presidi-lo o sr. Ministro das Finan· 
ças, decorreu numa atmosfera de entusiasmo 
que gostosamente a3sinelamos. 

ANTAS TEIXEIRA 
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Facilidades nos pagamentos 

P. da Batalha, I4I1 1.0 

Telefone 7224 
PORTO 



l - o pre,,idcnto Jo e. s . 
E ., dr. Rui. Maier, entr<'l(a 
a B. Silveira a taça ":-\cs· 
tre Antó11io.l\\arti11s0 \ 2 
Fase do asSl\lto c"tre o 
vencedor e Joiio d8 Cruz; 
3 -Os finalistas dotcrneio 

01 cavltJtt da• eQ.ul~at con.::or• 
a.t••· com. o hosn.ena.ttado. ao colll"' 
'inca.tareia o d.r. Sa\asat Carrttt•• 
pre••"'""''e da D. G. D.: 2 - M. 
ª"º'º• do e. p. )1.. e .. o .... 11>01 
o• cM•Plaa.ot i 1 - M.oo.i& Pereit•, 
o Spordn.â. no 1elto •• colt\rsl• 

"'ento 
1 

4 - »••••· do C. l. F .. qu• 
reap.arccco t 1 - O• l)fil\ch,lante• oa 

oro•• d• l>urelr••' 6 - O *"''º dot 
cotu~orr•nHI 

~,t11tU ldlilfalft.I ltd- $ .uc1• •• t , ... ~t• '' 'l 
nlcro"'" "''"'T e,,_.; 



GIMNÁSTICA MILITAR --- .. 
CAMPEONATOS DA GUARNIÇAO DE LISBOA 

DEPOIS de concluldos os diversos campeo­
natos detportivos, a que fizemoe referên· 
cla oo número pass11do desta revista, foi 

a eemana finda ocupada pelas provas do cem· 
peonato de gimnástica, disputado por escolas 
de 48 soldados, representando !Odas as uni• 
dades da Guarnicilo de Lisboa. 

A avultada concorrência das equipas, um 
quarteirilo, foi já por si manifestação suficiente 
mente demonstrativa da amplitude e profundi­
dade da obra de educaçilo física dos homens in­
corporados no Exército português. Pare fazer do 
homem um soldado é neceHária uma acçilo pro­
funda - de influência física e psiquice - para 
o desenvolvimento e adaptação de faculdades 
especiais latentes no individuo ou, quando se 
não manifestem, para sua criacão por inter­
médio do eatímulo aos dotes com elas lndire­
ctamente relacionados ; em qualquer dos casos 
a gimnástica, subordlnuda a principios de 
orientação especiait, desempenha papel de 
grande, de decisiva importância, 

Os resultados do trabalho, realizado durante 
os últimos anos, estão patentes: aquêle tipo, 
tanta vez caricaturado, do «galucho» desajei­
tado, pesadão e lorpa, desapareceu das fileiras 
do Exército - e nlnguem contestará que o 
adestramento exercido por intermédio do en· 
sino gimnástico tem sido o mais influente factor 
desta evolução. 

As classes que se exibiram no gimnéeio e 
no campo da Escolo do Exército deixaram 
excelente lmpreasilo e mostraram franca me· 
lhorla em relação ao ano passado, cujo índice 
médio !Ora já de valor apreciavel. 

As vinte e cinco equipas presentes estavam 
divididas em tres grupos, cujos vencedores 
repeliram ante-ontem e ontem as suas provas, 
em competição finai, para apuramento do re· 
presentante da região no torneio nacional, 
que reune os campeões regionais, amanhã e 
sexta·feire, às 9 e às 16 horas, na Escola do 
Exército. 

Niio é posslvel fazer apreciaç!lo descrimi· 
nada do comportamento de tôdos os particl· 
pantes, mas, na generalidade, mostrarem cor­
reto execução dos exercícios, desen voltura e 
confiança nos saltos, segurança e conhecimento 
no manejo das armas e decisão no percurso de 
obstAculos. 

Bata última prova - cuja classificação é 
feita por tempo, contado dêsde a partida do 

primeiro homem até à chegada do derradeiro, 
cada soldado iniciando o percurso quando o 
antecedente transpunha o segundo obstáculo, 
com penalisação em tempo pelas faltas come· 
tidas nos obstáculos - foi disputada com grande 
entusiásmo e teve um grande triunfador no 
grupo de soldados da Artllharla Pesada 1, que 
conseguiram gastar quésl quntro minutos • 
menos do que o imediatamente classificado. 

Ne primeira série, reservada às unidades 
de infantaria, classlficou·se ;iara a prova final 
a clssse de Ceç•dor•s 5, cujos maie próximos 
adversários foram Metralhadoras 1 e lnfan· 
teria 1. 

O vencedor da 2. • série foi Artilharia Pe· 
seda 1, a quem se seguiram e Defesa Anti-Aérea 
e o Grupo Independente de Artelharia 6; 
finalmente, os Telegrafistas ganharam o apu­
ramento ne 5. • série, precedendo Engenharia e 
Cavalaria 7. 

O programa da Semana Desportiva Militar, 
que é este em qae estamos, compreende, eh!m 
das referidas provas finais entre os vencedores 
das três séries de Lisboa, as competições na­
clonais de esgrima, que principiaram na 1e· 
gunda-felra e écabam depois de amanhã; de tiro, 
disputadas ontem; de natação, que começam ho· 
je às 16 horas na piscina de Algés, e continuam 
àmanhil e depois; de chend-bell>, com meias 
finais hoje e sexta-feira, finei no domingo às 9 
horas, no campo de Escola do Edrcito; de 
cbaskeh, no mesmo locai, de quinta- feira a 
sábado; de cvolley-ball•, de hoje a depois de 
ámanhê ; de corta-mato, no domingo, às 8,30 
horas, com chegada ao campo do S. L . Benfica ; 
finalmente, de gimná•tfco, nos dias e horas 
que atráz Indicamos. 

A h omenagem prestada ao 
p rofessor de r lmnást lc• 

ERMELINDO SANTOS 
A falta d1 1spaço s6 hoj1 ttos p1rmit1 focar 

o sigttificado da homtttag1m }rtstada hd dias 
a Mtstr1 Erm11ittdo Sa,.tos-a quem cStadium» 
t111e o pra•1r de dedicar, hd pouco t1mpo, uma 
das suas pági,,as grdficas. 

Ntfo SI v1rificou "ª simpdlica festa, pro· 
movida por discípulos 1 amigos, o habitual 

ambi6"t1 ou o costumado 
lugar comum do brittd1 1 
agrad1cimmto. Foi dif1rmt1: 
afirmou-si 11'gttificativa­
me,,t1 " Erm1/i,.ào Santos, 
dedicado paladitU> da Educa­
ção flsica, qu1 todos estavam 
junto do seu 1111str1 e amigo 
}tio '""ito q"e lh1 qu1rem 
e o admiram - como homem 
de caracttr, professor com­
pete,.11, d1i11vulg11rdesi,.tir1s­
se • is111çllo1 d1sportisla d1 va­
lor, qu1 foi s1mpr1, e amigo do 
desporto, qu1 co,.ti"ua a s1r. 

E, muito "aturalm1,.t1, 
"uma atmos/1ra dt carittho, 

para manter as fôrç11s durante um· es· 
fôrc;o e refazer-se ràpid11mente de fadi­
ga, deverão recorrer sempre à Ovomal· 
tine. Alto valor nutritivo, preparação 
simples com leite, chá ou água, quentes 
ou frios, de extrema digestibilidada. É o 
reconstituinte sonhado pelo desportista. 

Erm11i11do Santos foi br;,.. 
dado como mismo fervor por 
discip14/os 1 amigos, e por A 11-

tó"io d1 S1ql41ir11, nosso 1sti­
mado camarada de lmprntsa, 
Raul d1 O/iv1ira, do jornal 
e Os Sports», Str11rino Fr1ir1, 
do Hock1y Club11 1 A r11/ar 
Machado, "osso compa,.hei· 
ro d1 trabalho, 1m repr1s111-
tação da «Stadi14m» e como 
ª"ligo 11grimista do Ctntro 
d1Armas1 D1sportos. 

. 

~-\É UM PRODUTO WANDER 

~ 

O /o,,go 1 ap1rtado abraço 
qi11 M utr1 Erm11indo Sa,.tos 
dtu " Av1lar Matluido, qu""" 
do lst1 nosso camarad11 con­
cluiu as ;'ustas paúwras qut 
lht dirigiu, r1tri/Juimo·lo 11qul 
com sinclf'O pra•lf' - 1 com 
os 1111lhor11 votos dt /11/cl· 
dad11. 
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DESPORTOS 
DO «STICK» 

o Benfica é o novo 
campeão 
«hockey> 

nacional de 
em campo 

NA lista dos v111c1dons da e Taça d1 Por· 
tugah, comp11ição d1 cl1ock1y• em 
campo 1qufoal6"tt ao camp1011ato "acio­

ttal, 1mbora nllo oficialisada por falta da Fe· 
d1ração resp1ctiva, figura um " Ot/O 11om1: d_o 
Sport Lisboa 1 8111ffca. Os «L!ncarnadOS», Jd 
cam}etfes dt Lisboa, suced1m uo Futebol Ben­
fica (v6"cedor 1m r94a e 4.J• 11aqu1/1 ano co"­
tra o Leixtfes e tto 1íllimo tendo por ad111rsário 
o Ran1ald1ns1) 1 adj14dicou u11• novo titulo: 
o d1 melhor club1 português da 1sp1eialidade. 

F1st1je-s1 a vitória do Btnfica, porq111 re­
}f'lsmta o primio d1 um trabalho b1m ori111-
tado 1 constitui motivo d1 satisfaçtJo para 
qua,.tos acompa11ham o des1nvolvim1nto da 1no­
dalidad1: i qu1 a 111udança d1 titularlS pod1 
seroir d1 d1rivativo e d1 ;,,dicaçtfo para nOt1a 
aura nos d1sjJortos do cstick•, com especiali· 
dade no «hock1y» "" campo. 

Os novos camp1tf1s, 1m ipoca r1almente 
muito satisfat6ria, $6 wma v11 p1rd1ram: no 
tto Porto, co,.tra o Boavista, tta jorttada de 
;,.auguração da cTaça>. No camp10,.ato de 
Lisboa, ttn qu1 tivtram como a~ora, earr1ira 
brillumte 1 aforlu,.ada, "ilo conh1e1ram a der­
rota, triuHfa,.do com mlrito absol11to. 

Embora o Ramaldense tivesse quési !Odas 
as probabilidades de conquista do titulo -pois 
recebia a visita do Boavista, e, na primeira 
volta, fôra ganhar folgadamente no Bessa-a 
e Taça» continua em Lisl>oa. Os clubes da capi· 
tal não perderam predomínio em torneios do 
género, firmando, novamente, a sua superior!· 
dade A vitória do Boavista (1-0), alcançada no 
último desafio, em Ramalde, deu o triunfo a 
Lisboa. 

Em Benfica, h<>uve animação e interêsse pelo 
jôgo: mas a cqualidade• foi superada pelo en­
tusiasmo posto na luta: o calor era muito e os 
jogadores acusaram fadiga. Oe ex-campeões 
não se mostraram à altura da situaçilo, nem se· 
Quer procurando tirar partido da circunstancia 
de Jogarem no seu campo e de se tratar de de­
safio decisivo. Sucedeu o contrário com o Ben­
fica: batalhou sempre com denodo, defendendo 
muitlsalmo bem a sua «posicãoit na prova, e 
aoube acautelar-te o suficiente P"ª não per­
der. Outro pormenor que convém fizer: lutou, 
·se com brlo e desporlivismo, em partida que­
embora sem interêsse, despertou curiosidade e 
foi disputada por vezes com animação. 

A classificação final ficou assim estabelecida 
do modo que segue: 

J. V. E. o. G. P. 
Be11Jlca 

Ben°lic~ 
6 ' n •s 

Futebol 6 . . 6·4 ,. 
R.aaaldeD..1•. 6 • • ;l ... 
Boa•l•ta 6 • 11 

Veja-se a diminuta diferença de pontos 
que separa os quatros clubes e o cgoal-avera­
ge» dos antigos campeões, único favorável. 

•• 
Na outra modalidade do «hockey• (em pa· 

tina), o Paço de Arcos tem, mais uma vez, asse­
izurada a posse do titulo de campeão regional. 
~ jé suficiente a vantagem de que desfruta para 
merecer favoritismo, pois separam-no quatro 
pontos do mais próximo (Académica da Ama­
dora) a seis jornadas do termo da competiçilo. 

Como atractivo do torneio-cedo vez maior 
- continua a compita entre Amadora, Sintra e 
Benfica (com dola clubes) para o segundo lu· 
gar : é assim como que uma espécie de prova 
sem titulo a ganhar-mas com direito de entrada 
em torneio que pode fornecer melhores recom­
pensas. 

O campeonato da li Divisão - que tem três 
concorrentes - principiou com dupfR vitória do 
Sporting de Oeiras, em Cascais ê, entre os 
Oelrenses e o Llsgés, que deve decidir-se o 
vencedor. 

JORGE MONTEIRO 



F OI fundado em 1906. 
Começou pelo popular desporto. Fun­

daram-no componentes do •Grupo do 
Destino», que era um agrupamento da 

mocidade da célite• portuense da época. A 
êsse grupo presidia José Monteiro da Costa, 
tido como rondador do Futebol Clube do 
Pôrto, seu orientador durante largos anos e 
um dos impulsionadores do popular desporto 
no norte do pais, tanto no Pôrto como em ci­
dades e vilas do norte. O primeiro torneio 
inter- clubes organizado no Pôrto, e no qual 
entrou por vezes a Associação Académica de 
Coimbra, teve por prémio, durante quatro 
anos, uma taça com o nome de cJosé Mon­
teiro da Costa•. José Monteiro da Costa mor­
reu novo. A existência do F. C. Pôrto so­
freu al_.l!Um abalo nessa altura, devido à fal­
ta que José Monteiro da Costa fez no clube. 
Mas não se quebrou o entusiasmo lá desper­
tado. Com outras d~dicações, o Pôrto subsis­
tiu. E hã de subsistir por muitos anos. 

No tempo da fundação do Futebol Clube do 
Põrto. cm 1906, o desporto da bola era pra­
ticado em geral-<:<>mo sucedeu em Lisboa­
por clubes em que predominavam os joga­
d(•res Ingleses. Os grupos mais antigos são o 
Leixões e o Boavista, aquele com inclusão de 
jogadores Ingleses que residiam na Foz do 
Douro e em Matozinhos. êste composto em 
grande parte pelo pessoal inglês da fãbrica 
Graham. Em determinada altura, organizou­
-se um clube exclusivamente ingH!s - o 
Oporto Cricket Club. Os primeiros Jogos de 
futebol na capital do norte fizeram-se num 
campo de Matozinhos. O campo do Boavista 
- primeiro •Boavista Footballers•, depois 
Boavista Futebol Clube - o seu campo, no 
Bessa, dlzlamos, vem da fase hc1·ólca do fu­
tebol no Pôrto. 

O F. C. DO PORTO NO PASSADO 

O •onze• que reprcscnt-Ou o Futebol Clube 
de Pôrto pela primeira vez era constituído 
pelo modo seguinte: António Elizabeth Mes­
quita; António Pinheiro e Joaquim António 
Mendes Correia; Catulo Gadda (italiano). 
Boada (?) e António Martins; Freitas, Mon­
teiro da Costa, Hardy, Araújo e José Bastos. 

A aquisição do primeiro campo do Futebol 
Clube do Pôrto fez-se com o dinheiro desti­
nado à apresentação de um carro alegórico 
no cortejo carnavalesco de 1906. E era co­
nhecido pelo campo da Rainha, por ser em 
terrenos da actual rua de Antero do Quen­
tal, ao tempo rua da Rainha. 

Nos seus primeiros anos, dedicou-se o Fu­
te:bol Clube do Pôrto, em especial, ao des-

O MELHOR CLUBE DO NORTE DO PAÍS ,.. 

FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
A sua actlvldada, come ntada de relance , desde 190 6, 
ano em que se fu ndou, at6 hote. 

porto que figura no seu título. José Monteiro 
da Costa, cm todos êsses anos, foi sempre, 
lnvariàvelmcnte, com entusiasmo. a calma• 
do Pôrto. Tudo fez no clube - jogar futebol, 
dirigi-lo e dar dinheiro. Foi um slmbolo que 
é ainda recordado com saüdadc - um sím· 
bolo de dedicação pelo ~cu clube e pela sua 
cidade. A sua energia operava prodígios. 

Em 1910-11, principiou a ser disputada a 
taça cMontclro da Costa• . em primeiras cate­
gorias. O torneio findou em 1916, Já depois de 
fundada a Associação de Futebol do Pôrto. 
Ao Pôrto coube a posse definitiva da Taça 
em referencia. Foi um dos primeiros trofeus 
conquistados para a sua colecção de prémios. 

Fundada a A. F. P. e organizados os res­
pectivos campeonatos regionais, começou o 
Futebol Clube do Pôrto a increver o seu ti­
tulo de campeão, a partir de 1914115. Neste 
ano, deu o Pôrto alguns jogadores para a 
selecção que disputou o primeiro Pôrto- Lis­
boa oficial. 

O Futebol Clube do Pôrto, mesmo naquilo 
que podemos chamar o seu passado, não li­
mitou a sua acção ao futebol, nem a grupos 
portugueses. A visita do primeiro grupo ao 
Pêrto, o Fortuna, foi promovida pelo clube. 
E em vários outros desportos começou o 
Pôrto a brilhar também. 

Pela portaria inserta no •Diário do Govêr­
no• n.• 63 (II Série), de 19 de Março de 1932, 
publicada pelo Ministério da Instrução Pú­
blica, o Futebol Clube do Pôrto foi conside­
rado instituição de utllldade pública. 

ALGUNS RESULT ADOS BRILHANTES 

Registámos Jã a vitória do Pôrto na taça 
•Monteiro da Costa• e no campeonato regio­
nal de futebol (1914/15). Passou, depois, a ser 
quási exclusivo detentor do respcctlvo titulo. 
:E um campeão crónico ... 

Em 1920121 ganhou a •Taça de Honra• da 
A. F. P., conquistando em 1921 22 o •Bronze 
Associação• . 

Transformado, pelo andar dos anos, em 
clube de primeiro plano nacional, tem ganho 
cm vários anos os mais importantes torneios 
de: futebol, no pais. O primeiro campeonato 
de Portugal fechou com o triunfo registado 

pela sua equipa de honra. Foi também pri­
meiro vencedor dos campeonatos das Ligas e 
da •Taça de Portugal•. 

E não triunfou apenas como equipa de 
cotação, mas pelo valor Individual de alguns 
dos seus melhores jogadores. Muitos dêles 
foram internacionais e olimpicos. Artur de 
Sousa (Pinp,a) detém, presentemente. ç cre­
cord• das ~clecções para desafios Interna­
cionais. 

Em futebol tem sofrido, por certo, algumas 
crises, e não foi das mais pequenas a que 
registou em 1942-43. A boa estrela, o entu­
siasmo vibrante de uns, a valia técnica de 
outros, o valor dos treinadores, tudo isto, que 
é importante em conjunto, bastarã para o 
Pôrto reagir na altura própria, com brUho. 
'l'cm recuperado, assim, a sua posição de me­
lhor representante do Pôrto e do norte, em 
mais de um desporto. 

O Futebol Clube do Pôrto não descurou 
nunca a preparação das categorias Inferiores 
e dos ctcams• infantis. Waldemar Mota, Acâ­
cio Mesquita, Carlos de Mesquita e outros, 
foram jogadores Infantis - no clube. 

O ECLETI SMO DO CAMPEÃO DE 
FUTEBOL 

O Pôrto praticou o atletismo e a natação 
quãsi desde a fundação. Em 1908, num con­
curso inter-sócios, Eduardo Dumont Vilares, 
que foi presidente da direcção do Pôrto, que 
foi também um dos melhores nadadores do 
seu tempo e que faleceu há poucos anos, sal­
tou, em altura, lm,ss. alcançando ainda ou­
tros primeiros lugares. O grupo dos prati­
cantes de a1letismo foi aumentando. Na res­
pectiva categoria infantil, revelou-se Rober­
to Machado, hoje dos mais profundos conhe­
cedores da modalidade. 

A natação, além do periodo inicial de acen­
tuado brilhantismo, teve depois um perio­
do de trabalho mais em profundidade. Ga­
nhou alguns campeonatos da modalidade, in­
cluindo o de •watcr-polo• cm 19211/29. O 
dr. Luls Canto Moniz rol dos melhores na­
dadores de velocidade da sua época. 

Em chandbalb, o F. C. do Pôrto conseguiu 
chegar ao 6.0 campeonato de Portugal com 
o títu lo ganho em seis anos sucessivos. O seu 
•onze• de honra constituíu a base em que 
assentou a selecção dos dois Pôrto-Lisboa 
dêste ano. No cbaskeh, o •Cinco• resrectivo 
tem sido adversário dUicil de t ranspor. O 
cvoleybalb foi uma das modalidades ~ntro­
duzidas no clube azul e branco. E tem Jã um 
grupo de valor. 

Durante os anos em que se jogou crugby• 
no Pôrto, foi campeão algumas vezes, sendo 
adversário valoroso contra o Académico e o 
Sport. 

Em ciclismo tem contado com equipas das 
melhores do pais, conquistando diversos tít~­
los de campeão regional e nacional, e am­
mando por vezes. não só a •Volta a Portugab, 
como o Pôrto-Lisboa e outras grandes pro­
vas nacionais de estrada. 

E assim tem sido cm elevado número de 
desportos - em •hockey• em campo, tiro, 
etc. Em tudo têm os atletas do Futebol Clube 
do Pôrto marcado posição deUnida, brilhante 
por vezes, valorosa sempre, defendendo com 
brio, galhardia e desportivismo as côres da 
camisola que envergam. 

A EXPOSIÇÃO DE PARTE DOS TROFEUS GANHOS PELO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

Em tôdas as modalidades, há nomes que 
ecoam de norte a sul de Portugal, reclamados 
pela Imprensa, que não regateia louvores ao 
valor dos atletas «portistas•. Outros Já pas­
saram - nomes que foram símbolos de de­
dicação pelo seu clube e fé nas suas possibi­
lidades. O Futebol Clube do Pôrto, tem sido, 
e continua a ser, um valoroso propagandista 
do desporto. Tem honrado a cidade - e o 
pais. 



PALAVRAS DE UM DIRIGENTE go no Inicio do jõgo no Estoril, por lesão gra­
V<' de Maiato, nosso médio centro. 

O F. C. do Pôrto tem, hoje mais do q ue nunca, maiores responsabilidades a 
cumprir - afirmou o sr. dr. Cesário Bonito, presiden te do clube <azul-branco> 

• Na secção de futebol há, porém, um acon­
tecimento que sobreleva todos os outros, pelo 
que vale no presente e pelo que representa 
no futuro: quero referir-me ao nosso grupo 
de júnlorcs que, conquistando o campeonato 
regional sem sofrer uma única derrota. con­
seguiu vencer todos os obstáculos que apre­
sentaram as respectivas eliminatórias, até 
chegar à final do campeonato nacional da 
ci.t<'gorla. 

O F. C. do Põrto atravessa um período 
de larga renovação. O facto foi já fo­
cado na Imprensa de todo o Pais. ao 
findar a época de futebol. 

Das afi.mações feitas á Stad1um ressalta 
e;-sa me;ma verdade. Demos, pois, a palavra 
ao dr. Cesário Bonito, prestigioso presidente 
de. mais cotado clube nortenho, antigo prati­
cante e dos mais dedicados dirigentes que o 

Dr . Cesário Boni!o 

F. C. do Pôr­
to tem contado 
na Eua longa 
c.~istência de 38 
anos: 

• Vive ncstP. 
momento o F. 
C. do Põrto ln­
telr amc.1te en­
lreguc à exe­
cução de uma 
vasta e profun­
da renovação, 
há meses Ini­
ciada, que lhe 
permita recu­
pernr com ra­
pidez todo o 
s e u prestigio 
passado, t ã o 
s crlamcn­
~ abalado 
através do pe­
r 1 o do critico 
por que acaba 
de passar. Ta­

refa profiCl'.1, cm todos os seus variados ao­
P<'Ctos. de comprovado beneficio Imediato e 
certamente de larga pra,iccção no futuro! 

Tõdas as activldades do Clube têm sido 
objecto de grande preocupação e a t6clas nos 
d'-dlcamos com Igual devoção. Atingiu-se um 
número de sócios nunca alcançado - cêrca 
de- 5.000 - número ~stc que melhor ac O.ju sto 
à grande popularidade de que goza o F. C. 
do Põrto. Encontram-se prolundamente re­
modelados os serviços da Secretaria, de for­
ma a exercer-se minucioso contrõle. sôbrc 
tõda a actividade do clube. Efectuaram-~e 
obras de conservaçao e melhoramentos na 
nossa sécle, na qual criámos um consultório 
médico, convenientemente apetrechado, além 
de outras beneficiações, como n do glmná­
slo - a oferecer. tanto aos nos•os associados 
como àqueles que nos visitam, tõdas as co­
modidades. 

• Foram restauradas as bancadas e os ca­
marotes e construidas instalações convenien­
tei. para a cabina dos ár bitros e para o bu­
fete, no velho campo da Constituição. Dotá­
mos o nosso campo da Avenida de balncll­
rios, construindo também uma bancada e um 
camarote pal'Q os cronometrlstas - ti·ansfor­
mando-o no melhor campo de • basketbalb 
da cidade. 

• A construção do campo novo consti­
tui, no entanto, o problema de maior impor­
tância. A Direcção e a Comissão Pró-Campo 
têm traba lhado com entusiasmo. E ti!m en­
contrado facilidades por parte da Câmara 
Municipal do Põrto. E, pois, uma Iniciativa 
em marcha - e para próxima execução. 

Desenvolveu-se Intensa e sucedida cam­
panha de aproximação com todos os clubes, 
quer da cidade, quer de Lisboa e da provin­
cia. 

As diferentes modalidades. aumen tadas 
com a criação de duas secções, hockey• em 
patins e montanhismo - dirigidas por che­
fes competentes, zelosos e dedicados, a quem 
publicamente prestamos justa homenagem 
pelo muito que nos auxiliaram, e servidas 
por prat icantes briosos. conscientes das suas 
responsabilidades - corresponderam intei ­
ramente, e den tro das suas PQ$slbllldades. à 
atenção que lhes d ispensámos. 

• Referêrlcia especia l merece a s~-cção de 
handball •, pelo comportamento brllhantls-

simo do seu grupo de honra, que pela 6.• 
vez consecutiva conquistou, com inegável 
merecimento, o Campeonato Nacional da 
modalidade. Não possuimos palavras com que 
louvar e salientar o brio e a dedicação com 
que êsses rapazes sabem dignificar o clube 
que representam: 

•A secção de futebol, a mais importante do 
clube. aquela que mais sentiu a crise atra­
vessada - e certamente também aquela que 
para ela mais contribuiu, foi naturalmente 
a que mais nos prEocupou. Graças, porém. 
ao trabalho competente e dedicado do nosso 
olÍentador têc.1ico, sr. Lipo Hertzka, a quem 
c~tamos sinceramente agradecidos pelo mul­
to que nos auxiliou, tudo se modificou ravo­
ràvelmente, quer sob o ponto de vista disci ­
plinar. quer sob o ponto de vista técnico. O 
grupo de honra, profundamente rejuvenesci .. 
do, conservando apenas dois jogadores an­
tigos - dois símbolos de dedicação clubista: 
Plnga e Pocas - conseguiu resultados para 
muitos Imprevistos, a revelar certas possibi­
lidades técnicas, que alguns competentes jor­
nalistas desportivos salientaram dev ida­
mente. 

• Conquistámos o campeonato regional, sem 
derrotas nem empates, e classificámo-nos em 
4 o lugar no campeonato nacional, à frente de 
todos os outros campeões regionais. Mas me­
lhor poderia ter sido se as lesões e as doen­
ças de determinados elementos não nos Im­
pedissem de apresentarmos o nosso melhor. 
A seguir fomos infelizes na disputa da •Ta­
ça de Portugal». Depois de tão brilhantemen­
te termos eliminado o Sporting, campeão 
nacional, fomos perder com o Estoril Praia, 
nas condições de inferioridade verificadas lo-

Apesar de vencido, nem por isso deixa de 
merecer as nossas homenagens - pela ma­
r.eira digna como souberam representar o F. 
C do Põrto. 

Neste momento de tão Intima colaboração 
entre as.oclados, atle tas e dirigentes. em que 
a vida financeira do clube encontra o rumo 
conveniente e em que as diferentes secções 
desportivas. mormente o futebol, se encon­
tram profundamente rejuvenescidas, confia­
mos que o luturo nos proporcione a repetição 
de feitos e glórias que a tão alto elevaram 
merecidamente o F. C. do Pôrto, como re­
compensa do multo que dedicada e discipli­
narmente se tem trabalhado adentro da co­
lectlvldade. 

.:e assim que pensam os actuais dirigentes 
do F. C. do Põ1·to, como garantia dos deve­
res contraídos pernnte a sua numerosa massa 
associativa e perante a sua própria terra -
o Põrto - esclarecido como está, de há mui­
to, que o Clube já não é só pertença dos seus 
sócios, mas sim da Cidade, tantos e tão assi­
nalados triunfos e glórias têm sabido con­
quistar para prestigio da Invicta! 

• Aqui se encontra plenamente explicado o 
motivo porque o F. C. do Pôrto tem. hoje 
mais que nunca, maiores responsabilidades a 
cumprir. Mas conta sair-se delas airosamen­
w, tantas sào as dedicações que possui e as 
simpatias que desfruta ! 

• 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111. 

MANUEL DOS ANJOS 
CAPITÃO DO GRUPO DE HONRA DO FUTEBOL 
C LUBE DO PÔR TO, CO N FI A NO FUTURO 

O transmontano é valente e decidido, 
mas é também leal, corte-l e hospita­
leiro. Manuel dos Anjos não desmente 

as qualidades dos naturais daquela provín­
cia. Assim, ao nosso desejo de o querermos 
ouvir sõbre o que foi a actuação do F. C. 
Pôrto na época que findou, acedeu cortez­
mente. respondendo com prontidão: 

- Se dissesse que o meu clube foi bafe­
jado pela sorte nos campeonatos que se dis­
putaram. faltaria à ve1·dade. Não nos abando­
nou uma grande dose de infelicidade, que 
começou pelo lesionamento de Camilo para o 
i·csto da temporada e ter minou no acidente 
grave sucedido a Maiato. 

.:e certo que a • baixa• de Maiato não teve 
outras conseqüências senão as do próprio 
jôgo - a nossa eliminação na •Taça de POI'· 
tugab. Mas já com a falta de Camilo não se 
pode dizer o mesmo. Fêz muita falta ao gl'u­
po. E seria quási irreparável se não se regis­
tasse o regresso de Gl!ilhar. 

• Poderiamos ter obtido melhor classifica­
ção no campeonato Nacional - mesmo assim 
multo llsongeira - e não terlamos tido o 
desgôsto de sermos batidos na nossa casa 
por um clube estreante na • Taça• . 

- Percalços... - comentamos. 
- Que talvez se pudessem ter evitado, 

concluiu o nosso entrevistado. 
Mudando o rumo da conversa, derivamos 

para o as~to próprio do jôgo e Manuel doc. 
Anjos afirmou: 

- O sistema actualmente em uso, da mar­
cação estreita dos adversários, não é do meu 
agrado. :e uma tática nova, que foi Iniciada 
na Inglaterra. pelo famoso médio centro do 
Arsenal. Herbert Roberts, já falecido. tle 
passou a ser a sombra dos avançados centros 
contrários. Pode afirmar-se oue nasceu nes­
sa sun forma de jogar ,' a tá tica denom'inada 

cpollciab, pela maneira r.omo cada homem 
vigia e entrava o jõgo do seu adversário. 

- Acha prejudicial tal maneira de jogar? 
- inquirimos. 

- Pois claro. Tira tôda a beleza ao futebol. 

Manuel dos A njos 

A toada de con­
junto de um gru­
po é profunda­
mente prejudica­
da com tal cri té­
rio. Desarticula a 
turma, destrói a 
unidade da equipa. 

- Entende que o 
F. C. do Pôrto vol­
t al'á aos seus tem­
pos de outrora? -
interrogamos. 

-Encaro com 
confiança o futu­
ro do meu clube. 
Basta, para isso. 
que deixem tra­
balhar quem se 
acha animado do 
melhor desejo de 
ser útil à nossa. . 
c olectivi­
dade. E preciso, 
cs~ialmente. que 
os sócios do F. C. 
do Pôrto tenham 

a mesma fé pelas nossas côres. quer perca­
mos, quer vençamos! 

E com esta forte dose de optimismo, o nos­
so ent•evistado finda as suas considerações. 
Oxalâ que o futuro dê às palavras de Ma­
nuel dos Anjos a confirmação que êle es­
pera. 

l\fARIO AFONSO 

• 
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<O EQUILIBRIO DE VALORES CICLISTAS ENTRE PÓRTO E LISBOA 
DEVE DAR ÁS PROVAS INTERÊSSE NUNCA IGUALADO> 

afirma Aniceto Bruno, corredor Independente do F. C . Pôrto 

TfNHAMOS ou•ido a alpém - um nome do meio 
cJclt1ta do Sul - que 01 portueo1e1 ha•lam obtido 
o direito de eotn.r em pê de jrualdado nu compe-­
tl~ot com os corredorct da capital. 

E muho embora os re1ultadot1 roglatados durante a 
época quo decorre sejam, de f1c101 01 mal• aotmadores 
para a reato do Norte, a verdade 6 que 16 a pala•ra 
autorizada do um conhecedor - do ª'f u~m que, pela asao­
cia(Ao do ••rlot .Predicados, aethn Olff coo1fderado -
poderJa tuer af1rmaç<>es com cu.aho do hooettidade, 

Hm i:rci•!!::: ds~::lq:e~.::r:fJ:· ta GOI referir O 
seu peuameoto t6bre u poatlbllldaCa doa cone4ores 
AOrteobo.. A••• de prohaodo.t conh.clmea.101 téealcoa, 
Aniceto tem alada a •aotacem do. como corredoT, melhor 
poder apreciar e comentar a acç&o dot HUI ad•e:rs.irio•, 
coteJaa.do a aua for·ma. de hoje com a daa 6p0ea1 pana• 
das1 dl1tlaculado eatre u qu.alidadet de caprlater•, ro­
Jador ou trepador. 

Numa meta do •Excelaion, ao lado de outra ood• 

;frf:11:1::~ªp':;e::c dae~~~~t.~~::r~~~~o~~l:~::~ :,:.;~~.::: 
rada Gil Moreira .Obre a corrtda Pórto-VUa Rul-Põrto, 
ouvlmot Aolc.oto Broao: 

•do; ::~:: !!tr::ib!~!~ =~~~!, ~!el~b:.ç~ i~~t: 
• hoje perteltamea.te igoal. FlnaJmea.te, merce de tra-

:ibp.:,':r;!d•.i: ª:ai:;-~~ ':;'r!!::ªde ª(uº:dooa_ r::::::. 
e.spedalmeate - ~- a certeza d• qu• a Thórla tanto lhu 
pode torrlr a eles como aea DHIOI colep• de lUm. 
t>ooro. 

- Ser• postlvel estabelecer coo.pa~et! -pre· 
guatam.01. 

- Nlo o acho multo admlHIYel. Fujo at~ do oploieies 

~r:~0:1~P;::t.~:!1º~deb~~ª ;:r':!*:.~~~r • i::ft~°o·.·~::1: 
iu.icê:~:~1!::~:!.i;. 0 aq~:1:1~~c1:•J:· Aa.lc:eto, mH inaia· 
tlmoe: 

- Nlo era ama apreciaçlo ladl•ldual, mas tlm a 
oplallo .Obre o 'Hlor do conjunto du equipas Utboetu 
• a.orteoha1 ..• - e'l:plicamos. 

~ºlº;.~c:i~:~: ~'!~ma~~:~;.., oa coajua.101 chiblstu 

ji~0 b!1:ee1:'q~~:·~:.;:~:i:3:1~o~ª!a~:· •• ~~:!: 
te.s, .... c•r&Jmea.te, u.m em cada clube ou pi.ato maia. 
Para mim, Joio Rebelo e Tdlto tio alada dois fortes 
lat1idorea1 daroa o dlrlccl• de pat1ar, .a:copcloaait para 
a1 pro•H de toa.do. A• auu qua11dadea aoulam•H1 
por~m, ao t1prlob, dJa.otc de um Eduardo Lope• ou de 
um joio Loureoço - multo embora hte Jit nlo seja. o 
metmo de h• aa.01. ?-tão vejo •alo1'et oOYOS a subir, que 
prometam, pelo nu relevo, 1alr do aaoalmato do• gra.o· 
dct ~~·:~~: ~6~~:;r at6 ao culrelatot,,, 

- Por ci temos boos elemen•oe. Jo•ena alada. hi 
tado a upera.r do seu futuro. lmp6rlo doa Saotoa e Jorge 

tlº~~.~°!:,t~o;;i:1;'!a~d~~ .~r~!~: ~:~ª~a1:: 
:;~i.u~ui: q:.-i:iº:: i:;;~edolm/.''!°.! ~};,':,' e;.~ .. :~ 

Experimente êste novo 

Creme de Barba 
Fabricado a bate de 
óleo de o1t•eln, óleo 
de t:6co o laootlaa, 
proda..i 1111u etpama 
abaadaote, unUorm•, 
sem bolhat de ar, 
que amada a barba 

: t::::!: :.·~~~~:::~ 
modo, pois que H 101.1 
propricdadol navl· 
h .otca del x.am a pele 
com uma •«rad.bel 
aensaçlo de tr11acura 
• ••ela.dada. t ue 
prodoto moderao, a 
um preço popalar. 
Á ••a.da DAI 1>oa1.nN.1 

~:~f;.,~~':,'!~'1a:~=~=~~a::5~ ~ui:•: ~dl!º1~~~o .:: 
primeiro• planos ao ciclismo oacJooal. Ponto 6 que con· 
tlaue t. aperíelçoa,...ae e que m.aotenha a metma vontade 
de •&rlDlllztnao oa conhecimentos ticolcot que tio iodit· 

~;o~~vo~:ro':.ra •• ,~:,~ .::~,:~:: ::~e~!q~!°t,',a':ª,~::r: 
~~~iai::.tt.•parte n.a •itória, dev• atlnclr personalidade 

- A qu• atribui A.aiceto e.ata 1Ubld& de valor da 
reato do a.orce ! 

- Ao melhor eqa.ipamento. Alada b' pouco tempo 
tfahamoe oena ddade conedoret a1to1 a montarem bfd· 
cJeta1 PfllGODH - e dcli.stu baixo• trlputaodo •elOC-1· 

~i!i:a~;:!44!' ~o~T~:!~!d!d~~:o~ªm~º::1::dª~!'=r~ 
':,~:,~·:.· c~:~~~:~m~:t';r!:!.:;:~bda0do,1~o~m~':f:!:aldr:. 
s.dlnadat, etc. Hoje, J' alo 1ucede 111lm, O equillbrio 
entre o eqolpameuto nortenho e llaboOla o:dtte - o dai 
a 1Ubfda do valor doa rapazet do norte. E'tou mesmo 
coo•eocfdo que olo há baixa de forma ao• 001101 amigoa 
do sul. O que hou H foi acrbclmo do poder da gente de cA. 

- lioaa ruultadot para o clcl11mo, alo acha 1 
- Naturalmente, O equlltbrlo de •alorcs clcltatu 

entre Põrto e Llabo& deve dar li pro•at maior aolmaçao 
e intereuo ainda maior. t que eh.ecoa o mom~oto em que 
do podemos dlJ.er aOI que ao. acompanham us Jro•a•: 

~:e':. •:!.r·~~r. ~'a~: 'iJ;:.:• j:o .. ~:,::ço, T"';t~; 
Pereira oo 1010 Rebelo completarlo a corrida. Nlo ! 
A,pra luta·•• com armas ipal• . K aJada a proclldo •ai 
a aalr da fgreja... Debc--001 ter mais um an• de pre­
pa.raçao e aiuarde0 1e a melhor cornpreea.110 do baírrltm• 
por parle de alguoa corredores nortenhOI - e veremos 
o reaultado, E.o.tio chegará o momeoto om que a luta 
aer• trnada de Igual P*'ª Igual, mab o melhor do qu.e 
6 boje! 

l'luhamo1 ouvido laJar Aalceto, Ot1u conversa 
extratamot o que mais de curl°'o nos itcou no ou•ldo e 
~i~~t1~C:o ·~:Ii.~:.• apreciaçlo dos 16c.olco1 o dos ento· 

Já a concluir, AoJceto, a propóllto da pro•• P6rto­

VUa_RQ~1;;;~:: ~::!~d:n!1~Ú01°1f como elo dl_~ ! Estou 
pleoameatc do ae6rdo. O re1to 6 tempo perdido - e pa­
la•ru 1a1ta1 ! ... 

.ldÃRIO AFONSO 

Semana a Semana 
Comlulo Distrital dos Árbitros de Hand-Ball 

T
RA8ALHA-St: activame.nte na ta11a.la~lo da Comia. 

110 Dlatrltal doa Árbitros de llaadball. orp.oitmo 
HC'lona.I de ama modalidade qu ••~ de ti& m•ito 
a u:lrfr úbiuoa coaapt\eatH o eoabecedorH, por 

torma a se obter melhor Wíorwldade na loterpretaçA• 
du leia. 

Ce1ta e Almeida, da ComfHlo Central, teve nesta 
cidade alcumu eotr·n'istat com elemento• de •alia no 
oosH tbaodbalh, Jndtritudo-H para pruldlr l comis· 
alo dl1trhal ••rloa indi•iduo1, ea tre 01 qualt António 
Magalbl lt e M•rlo Pio.beiro. 

Para •ó• aerA moti•o de grande utlliaçao ·urifiear 
a ln1talaçlo detta deleraçlo da central doa árbitros cbaodb&lll1ta1,> 
O chockey> em patins despertou . . • 

!fttroa..,e, fiulmeate, em perlod• de larp ad:ITI· 
dade oesta m.odaHdade despor-tl•a - que uta•a em. 

f.~~ .. ~d:o.1.°e~f!• ~~Ôai~ !~:e~.~~:d-:~·~~:;:~;:i: 
dura•d• • rectlnculo asaiateacla computada •m odmero 
1u~rlor a s.ooo peuou. A crlaçlo da a~lo 4e t hockeys 
em patlot •elo dar novo aspecto a proparaada d&ato 
desporto. Fala-ae na traasfe.renda de elemeato1 da Act.• 
d6mk• de F.1plobo, e de outro clube da cidade, para re. 
l6rçô do coojuoto caz.Jl-braocet. 

.Eotrotaoto, 6 preciao, dHdo J', e•ltar a ropetlçlo 
de lnclclooto1 aborreeldot, co1no aquele1 que se ver-ili· 
e.aram na primeira prova da •poca. 1110 •ó coacorre 

f.~~~ :.~t~1 :.:~·f~r~.!!" ::;:~·,: !;o~h~~i~~:':a~~: 
r.~o s:rfo~ªd. ªr:ir::~:~:'~";oº•º .i~f!r~~·~~r:!i:= 
•l•t'õ:~::·.h;:s::.!ª;::.r.~f':•!:ic1a do sc1xa1 d• "º 
c.lal>e, por ••lhos q•e descoahecemH, 

0 r. C. P. homenageou os HUI campe!511 
nacionais de chandball» 
!m lamflla - molle em famlllt •. . - o Jr. C. Porto 

b.ii!:·:~ºa': .. o,::;-. r:c:::t~~~t~ru·~· :~~:~ce::,1:·s~: 
Dilo. 

A.atodamo-aoa a et.a bomH•&em, manlteataçto 11•· 
e.ora prottad• pela direc(IO ao coa.J• oto d11pordvo do 
::: ~i:-r~~ p;r~:. proYu t•• dado deamor • d.ciica. 

n 

Na Associação Portuense 
de Atletismo 

j6 se trobolho octivomente 

ESTA resolvida a ccrbc> do atletl•mo partueo1e -
el1 u.ma informaçlo que damo1 aot ou101 leitores 
com o maior jdbilo. 

Forao.1 pois, coroadu do maior edto aa a.011a1 
ioldulvat do propaganda, q\te formaram, oo aou coojoo· 
to, oportuna e eonllrutlva campanha em pról do alie· 
ti1mo oa capital do Norte. A modalldade, a beira do 
caos, p6do reuurrlr por completo do uma aem.an.a para 
ODtr&. 

Nlo tol aem certa emoçt.o que Toltim.01 l 1t:de da. 
Aasocfaçlo, onde hi pouco aloda tudo ro•elan abaodoa.o 

~.!''!!:u~0~.t~':~e~::t:i~:·~c;~:;0~~ C:.':r.~;W~t.~~ 
como que em corrida, pua p.ohu o procloto tempo qa.e 
H ptrdeu. 

O dtuml1mo dos no•ot dlrlfentes, a sua l6rQa de 
voat.ade e e•pirho de ncrUlcio e1uo a revelat·te do 

::0r!~:r:::ab.:r•;~io T:~::,.n.!:; ·~::~:º~ue p~:.;::.~h:: 
homeuarem, 

A Auoclaçlo1 sujeita durante tanto tempo a car,rlchos 
e ••Idades de maut desportbta~ eacoatrou, fina mti.nte, 

:!r~d:º:lh2u: i:~~~~~ª~e :r::~·,~•;:.'~;:!~~='i::~ 
::~ºe;'h!:.~e~1ro' ~tºe!º!, ·d~ªijb:f,'~~.::::pectlva. 

Graçu a dealoteres.sada dedlcaçlo de que dlo pro.-u, 

:eqªd0o~º"!ªc!:; ·~:~!~J:::; ::v~d~rr':C!:C~ :•ra:: 
no decorrer de uma semana - e com o mala completo 
e:clto. Um bravo bem 1loceu a u1e1 trts •erdadelrot 
de1portl•tH1 que o.lo hesitaram em eoireatar lodmoras 
dJflculdados para uivar o atletlamo portueoao ! Arqal· 
• •mo• 011 teus oot'Qet, com tõda a Juttlça: Teodomiro 
Argaote Jdolor, Jod da Footcca B11to1 e Eduardo SllTt. 

;;.:;,.e~l::~::!ºcr~!fca:1~°:e;:::.::1ltida S~ao~=~aifc~:!~:~ 
me.oto capau1 de trazer ao .oouo atledtG'IO oovo o 1alu· 

~r d~:~e::tt~o ·~:::o:u::::•~;:l~=l~,:r.~::!t:::i ~ 
tdto qao oe aovot dlrireotcs e.alio a a1u.oçar. 

C.o•o referie.,, etthemo• na Hde da A. P. A.1 
eade tomos le'f'&r a oferta da colabora~o da aosn R .. 

~:.i;.-;h".ª;r;~~le~f::O ::~:~: .. : ·:.~:::. í~•:.~• :OU: 
eur10 dHlatertsudo aos ao•ot 4trfce•tH. A a.011& •ti· 
tude mereceu H melboru palanas ao "· Teodorniro 
Arrentt Jr., prttldeote da A. P. A., qut loz rofer~nciu 
a1nablll11imaa l Sladium, a cuja acç&o con1ldera de•er· 
-•e em rrando parto o rea:surghneo.to da modalidade oo 

Por~. que, o.a oplollo do sr, Arrente Jr., a umpa.o.ha 
que devoh·emo1 ttive, a par de outra11 a virtude de cha­
mar • ateoçlo dat eaddadea competeo1e1 para a desola· 
dora altuaçlo em que "'e en.coa.tra"Ya o atletl1mo entre oó1. 

O.b,mo1 a Auociaçlo1 após esta bro•e •bita , com 
a ccrteu dt qvt ti Hlll a9fOI vrlcatadoru cal&o dJa· 
postos a caat&r ta.ata energia quaata lc>r hamanameote 

rr::!~,i~-r.r:uoqi: d~.;~::!~~O porlUtDM YOlte & ter e 
Apesar do começar ta.rde, eatamot 1tp1 01 de qae 

Y-a.m.01 tor alada um.a ~poca de eoormo Jntere11e. 

A pista do l.tma est4 ei:n repançlo1 1ob 01 cuidado• 
de Roberto Machado, t~colco competeotlulmo - o dolc:o, 
na vordado, eapu de cumprir cabalmente tio delicada 
mlNlo. lntellreatemeote, foi 01. pl1ta do Lima qu.e prl· 
melro H íb sentir a decidida acç&o da A. P . A. 01 tra• 
balho1 d1corum em rltmo aceleraclo, de forma que oo 
próximo domtoco i' a pfsta den eatu em condiçGe• 
maptflcu. 

Eatr,mos, lloalmeD.te, oo cam.Jaho pr•tlco de reali­
ta(:6" o proffcuo traln.lb.o. A U toelaflo Portueo..to de 
Atlet11mo º'" em. fru.c:a reorpoiu.~o i a pi ata do Lima 
eocoatra·•e qd•I reparada; • hA eDt1.111Hao coma.oica­
tho eatn 01 clubu e os praticao1e1. 

Stodl,,,,. .. ote•te bem coa pentada ao verificar que 
coa.trlbutu tamb6m, com o seu de.tloterenado esí6r'6, 
para tio excelente estado de coitas. 

José Pombal & Filhos 
Rua do Bom)ard lm, 304 - PO RT O 

Peneiras, crivos e barricas em con1r1placado 
aos melhores preços 

A caH mais antiga do norte do Pala 

A STY. LI ANA 
Viuva António Styliano Simões Carreira 
Fábrica d1 frigideiras polidas 1 t slanha­
das, colh1res tspumadeiras 1 vdrlos outros 

artigos 
242 - Rua da Azenha, 247 PORTO 

Montenegro Chaves, C.ª L.d• 
P. Almeida Garrett, 23 

Negociantes de fundos e papêls de credito 
cupõe.s e moedas 

:: Compram titules brasileiros :: 
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fre4ütnt• 1ucedtr C(oe u empenhem para determfnado fim nfor· 
tO• peuitttntu um coou•ufr rualtadot que corrttpondam f\O 

ucrificio feito. UO\ dia, por~m. circu nstâncfa fortuita desbrúva 
lnuperad~nnente o caminho e coloca o ohjecti•o no comp9 da realidade. 

D'zem-001 ter acontecido facto compar,•el, h' pouca• nmaoa! . 
no Ateneu Comercial de Litboa, em condiçõu que tio de r~goJijo 
para 01 ami•o• do1 problemu da cdacaçlo flelca e da timp,du e 
prutimosa colectl•Jdade. 

O Ateneu tem uma folha de 1ervlço1 bem preenchida de citaç6e1, 
ao ctue te refere à propaganda e ao enafoo da girn.ntlttica, em t8d01 
u •uat modalJd1de1. Recordarcmoe, talvez:, em ocatilo i>roplcfa, 01 

ttmPot hittóricos dot 1undu Htl\tt • aceliltat • , do~ auu númtro• 
dt •lma.,stica udtclta, tuja uadiçlo perdura; luo, porfm, é outro 
auanto, que nio deve dat•iar-no• do propósito traçado. 

O entino da •tmn{ttka foi um:pre no Ãteneu uma acd•idade 
or•anfaada e da qual aproveitaram, com cette~•. milh1rtt de auocla­
do11 àt cla1tu de adultos e infantft, •• mai• antf8at, juntou-u:, h6 
j4 ano•, uma dato para senhorat, reaularmeo.te freqüentad1 mu 
buitante na •va con6an(& e fria not 1ea1 eo.tu,daunot. 

Ão elabora.r o pro;rama do teu recente taraa comemoratho do 
anlveubio~ • d.Jttc('lo do Ãteneu,ttcundada pelo1 huittentu esfor('ot 
da actual ))tofutora, Franlein Fr-tedel Wachlllann. conugaiu vencer a tradldonal faha de confiança própria-que, all61, nada 
hudficava - dat aluna• gimna1t11 e reünio número 1u6ciente de coneordentu pare a-,ruenilat a tlaue ante o público. 

À cix.ibiçio excedeu toda a upectativa ; a colorOIA ovaçio da aHftt~ncfa desvaneceu 01 Ultimo1 recelo1 e •s aprtciaçlSu fovo· 
rAveft da crítica vJeram, no• clJa1 ugaintes. detenvolver no uphlto du componente. da classe aqullc entu1iumo <tue tantos e 
tanto• uforço1 anteriores nio havJam 1abido ettlmular. 

Agora, toda • clauc manlfc.tt• a metm.a aoltnaçlo: a1 alunas qoa tomaram parte no sarao alimentam a H'J)erança de novos 
• • 'ioru triunfo• ; •• qae u nio acompanharam ttritcm·.se conta;tadat • cltli•~ndam. merecer a Ín(orporaçlo para futurH fe.tta• .. 

VohJm.o•. pOuC'O cempo clepoh do urau, • 'f'er trabalhar a cl•11e. Ambiente de utitfaçio~ de bem .. utar e de interiuc,cufdado 
na execuçio do• exercfcfo1, tão pftorc1camente ritmado• pela prof eu ora ao som do ftandefro quadrado. que a tôdu corr-f,e, orienta 
' cnd111. A lição tem uu 4.0i de coracfertatl~o. que atrai; talvt~ por(\ut ae comprttnde o. dupb corrente de tÍJ).'l;pAtia entre quem 
""manda e ctuem execut3, talvet por4ue a atmosfera ~ de trabalho bem intencionado e a camorada;cm te a6rma da melhor, 
Ô•1\.tro e fora da cluu. 

À ilmná1tka feminina &anbou aqui mai.s am pro;reuivo núcleo dt ac-dvidad•. mercf de imprevitheb coouqüfncla1 de um 
em,recndimeoto ciot foi, contudo. j6 em 1i próprio, um. acto de vootede, 16 po11tf•tl pela coli,éaçlo de df•er•o• interf1u1. 

O At. ""-tu Comudal •omoo mal, uma vit6rfa no teo arquivo riqufHimo de batalhador lnttmerato na taiapanha da educaçlo fhJca. 
Moti'f'ot Duto• l)Ara caue Utthmot de pat9Dfntl 

A. gi"Dnut•• 
do A ttcua 
coe a •11• 
prole ... C' o 
•re•iJeDte 
J o clabe, .,.,. 
l'••coR16elro 



No decorrer de uma simpática 
festa, o Casa Pia A. C. homena­
geou os seus jovens campeões 

de cbasket> 

F
E~T-:4 .,·,,.14_1lt•, ll"'1f/lto/(1·e, • qN• H• lu·J• " • 

11lt1Mo 40.,.mp u •/•t/ff(JN "º •ldt do C••• Pio 
AIUli<O Clt1b1. 8n1' ••,.Ui• ._,,.f, d• 'X'""''º 

••;rw "~'~"::!. 0~Í~.•j:~=Í~'ii~,·:;~:~::.'í1:,',.•~~~:,.: 
o•/411n•o • O <t"d(lt/O ,,.,,.,.O(tfO /Oro O r/tJo, f'I# t #Ub#• 
"º"' •d ,, •• ,,.KfOU e ••• Pi .. "' Lf,ffo. 

D.rot1/1 t4tlo O IOf'd1, "º O"l/IO f4ltlt(O do Co,.41 
Bor6'>, ••Hli•·•• f"• "'"'- "' tll/•r•••I• •• ' ' '" /HHH40 
#!)# tl1UINOI tio d11b1. R1ut<tl"K••H ,.,.. "'"º' 1 r 11J/. 
Kfo11J1 '!.*'' "º tl11/wlo, "" 1wlt1"• • "º 101/4'11rüdo"• o 
e .... ~ •• A. e.""·"•'º"''""º"."_.,,,,.,,,.,..,,,,, •• ,. 
'"'""º ,,..,.. Íº"''' ,,..,.,, d• ""''º ,,.,,., • ""' ... ,,. 
.uotiotic·o • 01 tluutr•• lh c/ôr'/101 dot J1r6 Pfi wto1. 

A •l"•"•••I /•"• "' tlo•ú•~o /fr•ou·t• no /otto 
tio ct••"" • ti, j101fo1"11 'º Co•o Pie A. C. 1w 'º" lf"ll· 
ltulo o c•,,,.l•oHeto ti• Ll•boo d1 cbod1lb•ll• . llot1f11 , ,._ 
tNiunco .,.,.,,,. •• 'º"' .,.,, tOHtff>PIHI• • ... '"º'ª'.., "' .,.,,.r, ll•>o• t••••"º' "" •c••a ,,,.,b. ;""'º "' ""'" ""'"'ª ti• 'º""'"º'• 01 tlfr1elor 11 do tlNl11 ,, •• 1Vaudo 
• S oHH, Lui1 do Coito S1i1 .. 1oa ' 1/1.,r lq•u 51,,.a,,, 01 
r1;tr111H/11Hl11 da Auocioç.fo 1 da F1d1raç/lo d1 801· 
jlJball, )a/,,,, Frtu"o '}Oll Ghlra, 1 01 r1,r l!11n lanl1a "• /,,,.,,.,,. ... 

01 b•IHdll /or10• tHHilo1, toJ01 r11h1ado• d1 1>01".-

r:;;,,.~~ !~,:r:o ";:f!"'C.:Uº p~:6:t. "t,:::::"'ilo~~~ :o~~ 
11çulfuo1 ' 1H11ol101 "" talo,.01u1 011a~J11, o/loH~t,,.do 
q1u o tlub1 Ad·d1 11r a tOHlúwoçlfo do """""adogm• 
qu1 ""' 0$ a1"HO# do f ul/1 11tob1l"ifH1HIO. E ntfo '' 

~::: d'o"'j:~~,: :~:f.:!~ 'Jib,:i:• Ríb~·,~:;~a~~µ;t,°';; 
d.at1• • d1 j Hn(or 11, qurmdo, rod1a1lu J11 lo1 11u 1 C()m /Ja• 

;:;f rt~1~·d~d.($;''~::0;1::·ii~~1~' :;H ,!:~;;~·.~:. ';!'ll!:~lt)t~:~ 
flor nll11: cNunto d1l~a,.1moa d1 /1011rar 1111 tl11IJ1 , o 
tOIO (/111 HOI 1d1ttOU ! 

•Sl(ldlum.,, , fll#VI pr•unt1 no Jt•HO<t do ,,oaso eom · 
ponh•lr<> d1 lrobolho P#r,,m1do Sd, q11• 1·1pr •uHffJVO 
totnbim o "ouo ch1f# d1 r1dactllo "'" · At•1/o,. JllMhodo, 
imp1dido d1 eom/dl'lflr por 1Hollt•o1 d1 • • f'VlfO. 

O "º"º tntHtarado d/111 do p,..,,,. tom q1" o t l11/# 
da r 1d•tp'lo do cStod(uno oll 11/or(o, ;01'1 ., eo111ld11 0· 
,,-lo #m fomllr'o, parti•"' "" Cou /'la A. C. - 1mbOl't11 

~::"{,~~':,:·~:"!.'Pi~ºP-;d~:'~i:,.c:o ~"R,f~~;d:A?o:';!~~:: 
o '9"J,!' d1 (,lor lll•l•I 9u1 1111 1y1S 'º" f"'ÍllOlf Ja t"o o 
:;:i~N ::IOl~l:.t:':!º,f:t: ;~;~:i.;~H~.•l'l(HI> - O UHltO 

D1j(>li ti• •• ,..,,,.,, •<> •lpi/icado do tmitttada 

{;:.!:· l~: ~.~:~ºt·"º:.i0:::,i .. '::-s::;;;.,1e::'4:"é~:; 
p;. A. e . • ##Hl•••UIO .,,. •••ul•ÇllO 'º'º"º"º o d tcbl , 
0& ., .. , 1r1s11·r1ou• '°"'I<>"'"'''· 

ACONTECIMENTOS DA SEMANA 
NO PAIS 

BASKJtTBALL - O popO da C. N. F. pllbou o 

ª111Jôt~~ ~!'P~~~.,dia~a~:a~:o L~•!7.:;tnat6rla da Taça 
«Maria lfancelu. fluado apurado• para ._. melai ltn.af1 
ºª parei Fraodaco ou.eira - Cl•••At• JltOOHI, Âtlur 
i)fa.rianl- Feraaado ll•plb.lu, Jeroolao Morala-Pau.lo 
Reil e Alberdao Cordith.a - Teixeira Lop ... 

HANDBAL.L - 0 Satra.eiroa ranbou o aepado JOp 
de paa.sare• de DJTld.o, :ao Põno. 

NA T AÇ O - A ezeaplo do 41•• ao tem feito oot 
anos aateriores, a &sqoadrilba de Submeniyel1 promo­
•ea, •• Alieltet o aea VIII FettlTal Naotfco. 

TlRO AO ALVO - A taÇa cTamartu, do tonelo 

!:'::ti::f::-:;: ~~~"·a':l. PN°.~~=. ~i!:,:•ç:~eº!:: 
Edll&.tdO Fcrrer, Afllltln Caraltca, Yeraa.a.do Ibafle:i e 
Alberto Saa Martia. 

tor;;l:,a:õ,;!:ç~::~:r:da ~~::. ~:D.?:~i!:'~ d~ºc..-.::1~.~ 
- No •at.&Ad• da Co•Hhl1 dltputou-to 1.11na cempetl~lo, 

aos patos , de que salram Yeac:edore.a joio Carrlco. •tarlo 
Valtaroca, José Paulo de Oliveira e Raul Nn·e1 Fana · 
deho. 

NO ESTRANGEIRO 

ATLETISMO - Ãne, o eepanbol que detem 01 
•recorde• doa Soo e :a:QO() metro1, e PHerre1, maolem acua 
rivalidade. O primeiro foi derrotado h4 qufnio dlat, 
facto que o deixou dcsgo1to10 o o luou a padlr det· 
forra, Plferrer aceitou o pedido e tudo utavt. depon· 
dootc da autorizaçlo dos organismo• dirigentes. 

- Duzmao cobriu a distancia do 621 qullóm1tro1, quo 
-.,ai de Lora Oel Rio a Sevilha, em quatro ho:ru e •lote 
mlo.uto1, alc.aoçaodo um avaoç.o de uma hora e mola 
t6bro o tempo previ1to. Partiu de madrugada e ttudo 
(eho a primena parte do percurso de a olte, aotreu por 
1110 uma queda, que o.lo teu conaeqaf:oclaa. 

BOXING - AI Phillips e Tonuny Davfea df1putaram1 
recentemente, o co01bate pr1acipa1 de uma tenlo ceio .. 
brada no cQaeeuberry Club•, em Londres. DaTIH 
eubstitu..Ju Leu DaY1es1 impo1.1ib1Utado em coDteqOf:ncla 
da ledo 1olrJda .a.a elimloatória do campeonato brtUo..lco 
do de•iuimo••· A1 PhiUipa dominou o ad•erdrio du­
rante 01 oito uuJtos da luta e •enceu por pontos. 

pad; Apa:iu..:/dro°:~j:u:' ,:;=º~*. ~:o~:J~dº!!'d~f~1; 
" bado, em S. Sebutian, era coDStitalda por btu, Mar1I, 
Go1e.o.eche.a, Suo1, Peirona. Campo)', Elutondo • Ocaet&. 

- C} ril G&llie, de Ca.rdlU, qae •e.a.ceu Jodmero• 
combates: com.o a.m.ador e •irto. tin1lo1 do Pab d• Gallu, 
tnireuou no profiuion.ali1mo. 

CICLISMO - P'tlMSerJco !zqaerra. coougn.do cotTe-

~,ºbr1:,'':0~!~1~ i~tu~: :i::u d~~~~~~t: ~·= :b~~o~C:º~ 
dcJl11•• d• com.,-tl~lo. 

A tua dhlma corrida fica trl•temeote assinalada. Na 

!!.'ª;.dr~~~~~odd!ª~j/u':.,d~ (~::; .:'rri:.::i::i•s:!~ 
tHlaaa foi •lllma de um acidente: am J:u.-ta. luç.ado 
e m cnodt ••loc.ldade, chocou. eom. o c..mpelo, que ficoa. 
e.ateadl•o oa ettrad•. 

F UTEBOL - O• aeledo:a.ador .. lagleaes terlo de 

:r::!~·:;Jt~:.!:e:i~t:~ .. :0S:acac~:~i~.~:: :e:i=!!: .::; 
e.arco • era ddo como o mab h•bil mtcbo ee-ot:ro, flc&ri, 
peloe: .... , afau ru, tmpoHibUltado de coatlna.q a aer 
futet>.ll1ta. J•lp·H que a escolha rac&id. num dos trfa 
Hplatet Jocadoru: Matte• .•, extremo do Stoke, Caner, 
•••atado do Sa.oderla.a.d, • »ercer, m.6d.io esquerdo do 
E•ertoa. 

- O e1odo dos Jopdores argeatloos, para o M6xlco, 
alo p'ra. "' uma ae mau ootkl,mo1 • •fuga> de Jos6 
Monao · hoJ• dilremot ~ue Rudolfo e P~eroera serui­
ram 0 'mHmO rumo. E, de.ata maneira, o Ri•er PlaU., 
que H eocootra l freat• cio campeoaato, perdeu. t:rtt d .. 
HIU eelhorea elemeatoa. 

-O coab•cldo clube e.spa.a.hol Atlético A•i•cioa foi 
do abalada at6 •• Cadrlat. No primeiro eocootro defroo· 
tOl.l o Marino o Yeaceu por a-2, •cpoJt de ter chegado 
a 3·0. Louoo, 1-tattla e Heraa.ndcz foram o.a autores do1 
teato.1. No ae~aado dosaflo jogou com o Vitória, perdendo 
por O-:l e tendo C1mpo1 feito u dol1 cgoals•. 

aoo;r~::;.~~;-1!1a"/:: e!:~o~:1'a1::ça~d"o ~::: :~~1~~ 
roa lugares o dote HfUAdos, em CJ'-'&tro corridas dia· 
putad .. , pardclpar4 da corrida de cSalot Legcn, A 111& 
cotluça.o li de cottt contra um. 

coa•~~~f f'.C~~ Fr~~~1~:1N1::~~:º~:dÂ~,~~d10 ªf.1::1~~:!: 
CiuUhormo Llot!oft!ldor e Jod Maria Duraftona, numa 

r.ro•• dt1pu1ada, h' pouco1 dias, em Bucoot Aitea. 
rualou o crtcord• mundial dos 4)<400, Us.ado em 

3 m~~!i 11;~~. para 30 o 31 d61te mh, na piscJna de 
Trattamao.a, a disputa doe campeooatoa da Atlda.Juiia, 
promo•ldoa pela cEducaçao e Deecao&o•, Cio~ Niutico 
do Se•llha o Federaçlo Recioo&l, O )iálaga foi o pri­
meJro clube a l.aecre•er-ec. 

VKLA - &íectaoo•H em C-rtt.gca.a a primeira du 
prOYll do• campeonato. n1clooal1 de •ahlrp~u. O• 
clubu do Alic:aotc, Valea.cia, Uarcelooa, Malap e Car­
tareu dl.1putara• a u,ça dtloiatro d• Marinha•, •erlli­
caado--H ot sc1 olotu re111IU.doa: J.0 •Sopla 11•, de 
Barcelona, em. l h. 14 m. • ~ 1.; 2.0 •Simbal>, de Car· 
taieo•• em i h. is m. 3 1.

1
. 3-º cSotHez.u, de Ca.ru.geaa, 

•m 1 h. lS m. ao 1, Clas1i lcara.m.•&e 23 embarcações. 

TODOS OS SENHORES COMERCIANTES DEVEM 

QUANDO T ENHAM DE FAZER AS SUAS COMPRAS DE 
António Ferreira Cardoso 

JII alli,ia e 11.litide~a• 
dar a preferência ao armazém de 

SILVA, FERREIRA & SOARES 
198, Rua Mousinho da Silveira, 200 

TELEFONE, 1474 - PORTO 

É a casa que mals lhe Interessa 

Chapas, Tubos, Arames, Redes. 

Parafusos para todos os diâmetros 

TELEFONE 7075 

Vende barato e tem o melhor sortido 149-Â, Rua do Âlmada, 151 - PORTO 

Granoe Hotel oa Batalha 
PORTO 

Completamute modernizado 
Ascensor, aquecimento, 

áauas quentes e frlae 
em todos os quarto• 

Primoroso smlço da mesa 
A 2 minutos d1 Eat1çl o C•ntret 

Telef. P. B. X. 1247 e 1253 
Eatado 33 

FABRICA DE CONTRAPLACAGEM 

IDEAL», 
Rua do Heroísmo, 133 - P O R T O 

TELEFONE 929- P. 8. X. 

CONTRAPLACADOS 
FUNDOS DE CADEIRAS 

FOLHA DE CUTELO 

14 

LEAO D'OURO 
o salão 
onde o 
PORTO 
tom a 

, 
CAFE 



Importação 

Representações 

Exportação 
'---._ 

Artur de Sousa & e: Lda. 
Todos os serviços de desp11chos n11 Alf11ndeg11 
do Porto - Agentes de compres de importantes 

f irm11s de Af ric11 

Produtos f armaceuticos de «Organon 
Laboratorles, Ltd.t> - LOHDOH 

ARTIGOS PÃRA ESCRITÓRIO 

Rtta A le.wudrc Braga, 56-a.• -PORTO 
Telaf. (P. B. X.) 6888- Tcleg. A rsotua 

ARMAZÉNS : Rua da Reboleira, 57 - PORTO 

FATOS E CALÇAS 
FEITOS PO R MEDIDA 

Corte elegantlsslmo - Acabamento esmerado 
POR MENOS DE ;o A 50 °/., 

Rua Santa Catarina, 84 PÔRTO 
(Esquine de R. Penos Menuel ) 

EM I L I O VITERBO 
Rua de Elísio de Melo, 28 

PÔRTO - Telef. 2623 

Todos os assuntos de Con tribuições, Impostos, 

Alvarás, licenças de Condicionamento, Marcas' 

Camarários, Horários de Trabalho, etc.. em 
todo o País 

CAFÉ JOAQUIM DOS SANTOS MARAU 
Sociedade de 
Crista is, Limitada 
Ru11 do Alm11d11, 25/29 

SPORT 
V1•omar Ili IWh1nelar 

Pratear Ili Dom•ar 

Bronzear Il i Oxidai• 

-'=== . ===--

Rua Afonso Albuquerque, 21 

Telefones: 3163 • 3427 

VILA NOVA DE GAIA 

15 

Telefone 416 P. B. X. 
Telegramas «CRISTAIS» 

P Ô R T O 

Fáorica de Espelnos 
e Lapidação de Cristais 
Depósi to de Vidros 
e Cristais em Cnapa 
Gravur as a ácido 
e V H r ais artísticos 

Sociedade de 
Cristais 
{Lisboa) l.dª 

Trn. Marquês Sá da Bandeira, 12 
(Armném n.• 10) 

Telefone 43 660 

L IS B O A 



"STADIUM11 NO 'PÔRTO 
O CAMPEONATO 

DE JUNIORES 
OE ATLETISMO 

A A. P A. reentrou cnt ~<lt· 
'idade, faz.,ndo d11pu1nr o 
CAm~onalo de Junlorr& Aa 
gra\urnsmostram. t-1:. Ber• 

nftrdo,d0Salgut:1r<•!', ~tincedor 
d.,:< 1.000 m~trus: ! - r\ luta 
"ntre l<'ilno, do }I. C. 1'1)tto t• 

8ern:tfllo do ~algudros na 
chf"~a1b do~ 3)1 1000 mf"tloa: 
3 -0.ll COn('OrJ~fllt"8; f - i\ 

equipA do .... e. Porto fJll~ \'t'I\• 
crua nos ~ M 80 nu~trus; i\ - 1\ 
chf"$(acln tJ0;11 lô0111t•trmt;O-C 
ff'rr~irh, tio I·. C. rcutu, 1•nru• 

pt•t•o dtt dist.•o 

REPORTAGENS 
GRAFICAS 

E TRICROMIAS 
No nosso número de hoje 
publicamos o reportagem 

e tricromio do 

F. C. do Pôrfo 
conforme hovíomos 

anunciado. 

Inserimos abaixo o hobi· 
tua/ cupão, destinado o 
ser recortado e co/eccio· 
nodo pelos leitores, o-fim · 
-de receberem oportuna· 

mente o copo 
que oferecemos. 

No pr6xlmo nümero i 

Atlético Clube de Portugal 


